EXPOSIÇÃO 



wm^MWMwmwMum micos 

SER\ RA- DE BASE 

A 

CARTA GERAL 00 IMPERIU 

KM11BII.V 

NÀ EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1875. 

PELO COItSELfffilRO 




TYPOGn,UMII\ >\CIONAL 

WO-7», 




Os trabalhos \u,u m agmpfajçes , flv , lr(J 

í? , '. i,|,l '"'"' s ? uo < " • ' t»« Governo iam S 

vulgarmente eoub«?J«B«, • l-uiií 0 é aoUes Z • 
basOa essencialmente a Carta Geral doJmperio mie 

M V ,n, M ,; i P uM Í C5ar 0 °* ,; ' <"< iima Sas 
salas cio Palacio ,J ;1 Exposição Nacional, julgamos 
conveniente ollerecei ao publico Uma exposição 
anula que resumida, desses hmMIios. 

Esta pubticaoSO lerá a dupla conveniência dèfíiêi 
conhecer por todos a existência iJe,s.-s iu»porlautes 
trabalhos, e de Facilitar aos cdmpgtatm a apreciação 
da Gana Geral do Império, cuja deficiência uâolhes 
deve causar admiração ã Um mdo ao limitado tempo 
em que foi organizada, «• a Q^iureza do iemtorio que 
representa, e lembrando- se de quenâosao isentas fie 
erros, nem mesmo as Carlãs Geraes organizadas* em 
períodos do quarenta e sessenta annos, por Dações 
estabelecidas em territórios «mulo limitados, e mais 
aeci^Niwia a perfeito exame do que o Brazíl. 

ipo (aremos a enumeração nessrs traballios peta 
respectiva ordem enronologica, por ser mais con- 
veniente á apreciação •! i Carl i Geral que, tomaa lo 
por |)ouh) de partida um extrema lo l nperio, ramos 
sucessivamente fazeu .< relação de iodos ostia- 
lialhos relativos a i .ida porção ti.i seu l rrilorio. 

E seguindo esse mclhodo principiaremos pela 

extremo septen trienal do tmp ;rio'. 

Mas, antes de principiara ■ [posição* i oni m notar 
que a maior parte d<>.s originaes desses írabatbos 
perlenceiíi ao listado e se acham 00 ArchtVO Mililar 
o no Ministério de» Negócios Estrangeiros, e que em 
nosso poder se acbam alguns, que nos pertencem • 

Na exposição iremos declarando onde se acham 
os trabalhos que formos mencionando, 
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« Planta do Pio Ovapocfc alé o Forte fie S. Luiz, do 
no Liirn, do cadjo do Orahge, tío rio Cassipure eda 
cosia até a ilha Mara cá, que em I79í levauiou, por 
ordeni do Capitão Í3enerdl D. Francisco de Souza 
Coutinho, o Tenen te José li>pes dos Santos Valladim, 
Gommandante de mu brigue de guerra. » tPo.s.suimo> 



Planta igual a antecedente, pelo Sr. Capitão Te- 
nente José da Cosia Azevedo, apresentada em 1858. 
(Minist. .lo.-, tteg: Estr. ss.) 



« Plaina hydrograpbica «los rio.-. Calcuerje, Maya- 
paró, Ugos do Amapá, liba Maracá eCabo dn Norte; 
levantada, por ordem do Capitâo-General D. Fran- 
cisco d e Souza Coutinho, pelo Dr. em malbemahças 
José Simões de Carvalho em 1797. » (Ardi. .Mil. t. 

D »v. i.*eí. i.« o." 3.) 



esta planta e o respectivo relatório.) 1 
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wnntahvdroirwpU cía (tos nos o lagOj ^Açpá, 
, , , M.- o i do Norte alo í foz rio pio 
,!a Ilha Maraça • i Tenente José do Cosia 



A/ovi- lo? 



„ .M;ur i 'i 1 posiã do Pai*, desde a embocadura do 
rio úaguaitfitó " do rin de Vicente Pinzon nu Cal- 
çueue. por Slariimis Ànibal Boidi, Capitão de Fra- 
gata, em LSSi.» álioisl. dosNeg. BSlr. n** 35.) 



« Carta da Guynno fraueezn construída etn mnlbr- 
midade das, uarlaa 6 pliftios do Engenheiro Simon 
Mentelle em 1*78, existentes no deposito dá colónia, 
offerecida ;i João Si veneno Maciel da Costa, inten- 
dente Geral de Cayena, pelo Capitão de anilharia 
tosé Antonio Nuues.etn Abril de ÍW4, » l \ivh. Mil. 
F, Div. l . 1 Cl. I.' n. s. 

« Carla gera! m Capilanlás do 'lrãn-Pai ã e Ma- 
wnhjo que compreb n • petoNórle a^ Guavanas 

5» 

Manoel Marques , "' •" dl|, ec<#o tio Brigadeiro 
l0l ! if "'" Silva P oEní^FJ fl °deArtllíiávia João An- 
^iuno petipé aSÍWÍ Me Mattos, que as 

IO 

porT B ffi ,e ? iuoKA para mostrar 

R ■ ^Ni Mni*i73K : " 2, ulPas laminadas 
a ™g. Estr. ii." 8.") 
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« Gafrtõ reduzida das Cosiac r., 
hondida entre as bocas do tiò Lc A 6 m?? mí «W* 
Maroni, publicada po7 ordem dn íw , ? 5 f ni * e ® d " 
Dubouchage, Ministro .1 , . • f " '", ^ sc n de 
eColonias g |8i7" ^í&^^í^ 



Caria bydwjgraphica desde o ria kmazenas ,r 
Gayena porTardy de Jfoniravel. iWi* 



« Garla gep^raphica e geMògtcada C&Yeaaíran- 
ccza. e do pau contestado, que seestenoe da mír- 
Çem direita do Qrapock l margem esquerda do 
Amazonas, corrigida segundo os trabalhos hydro- 
graçhicosd s Mr . Carpentier, Tenente de ííáo . Cayena 
19 de Março de 185?.» . MinM. dos Efeg. ÉStr. d. ' 10 ) 
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« Caria hydrogwpbica das entradas do rio Ama* 
zonas desde Macapá até a Ponta Miiracrinrv, Ilhas 
Mmana, Caviana, Ourua, HÉaiiique. e outras, que se 
acham nesse intervallo, levantada por ordem db 
Capitão General D. Francisco de s iuj i Coutinho, pelo 
Capitão de Fragata José Joaquim Victorio da Costa.» 
(Arch.Mi!.!^ Oiv. I.-' Çí. %» n." 10. J 

« Carta hydrograpbica das entra las dp rio Amaz - 
nas, Uha Marajó r margem opposta desde os baixos 
da Tijpca até ' o Pará, levantada por José Simões de 
Carvalho. óíTerecida pelo Capitão General Coutinho 
JO Ministro Viscond ■ ifa Anadia.»! \ivh. .Mil. FJ>i\. 



« Plano lopographicoda Hba Marajd emoiioÇartas, 
Por José SimO^ de Carvalho, nos annos de t T93 a 
1793.» (Areh. Mil. V Dfi . t." Ct. 3v*ii.*§0 

Esta Cana foi reduzida a Carta geographica ipelo 
mesmo Simões de Carvalho em ISOí . — (Arch. Mu. ■« 
Dlv - Cl. 10). 



, . ls ijerhpeetivas, perfis, etc M 

íâ lUi povoavao ^ . Captlào Getrnfal Francisco 

Xavier dtvMeiiWVr ;| aimiM5 | Fernandes, Carlos 

V^rjiw Boiun. » ftóW: 1L E< gíiIIuzzí, Phehppe 
bel, Gaspar vou d Brenning, nos annos 

| l Sl^ n l»Mit^ Div. I - d. 3.- n.- IO.) 



de \W 

IH 



Uoppa da MM do NAM ^^.^ 
iuflnuuá ale a Boca do Moju, coni lotldb as ma*, 
baixos e sondas observadas em I7íkc em grande es- 

rali). 
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« Kappa dos iio> Guarna, Guajará u Coycic. que 
mostram o caminho da vilí u ile Bragança, pa ca a dê 
Ourem, com demonstração dá íaUlude e foHgitude 
ne lodos os pontos, levantado, por ordem do Capitão 
General e primeiro f.ommissario das demarcações 
" m des Francisco toier de Mendonça Furtado; 

'ÍVTm', '2% P el ° Engenheiro E. A. Galiuasi.» 

Haí^JW 1 ^gvaphico dos rios desde o Pará peia 
íonas , r v"' 11 "' *to dos Rrevos^Tojupura^Auia- 
^Oi^ iKíf^^Ww» P»* » ndu irausilou 
Fur,i ^ 1 i -v 784 n Gapiuio General Mendonça 
S^VCi ? Engenheiros das deniar- 
í°?9 fofo 'jfjjfpdt Sebastião José, o Capitã? 

E °Wr7a !SÍ eo,) . oUl ° ^« Brenning; è roctiiicado 
Cl ii". ,,J,i - Au, ,/;, 11 ! 1 ' nnioaa do Padre Ignacio 

M - 3 - 7. " J me.» (Areu. míi. tf » iv - 



Os rios, canaes h furo 
desaguam nas baliías de&££5r/ '""'^ ,|,,Pi,rfi 
napu alé ás vi lias d e Porto lTfiit? m W? e »uâ- 
examlnados por peritos u - >\ , ^" : "\" u,li " r °*«h 
reconhecer se mffi haKSiíf l7!,s - P»* - 
doEsJado irem lá ca ÍSrrtSádrth? !™ 
truecac , „a V! ,i. (] ue levavam p ra P ; ] de 

pjupuró até o rio Tapajóz , , ' Breves 9 

exactamente as localidades e seus nomes? o* Ses 
SmaL * í,lia,J,l ° 56 CUUblrniu " ™ 



« Gollecçáo de Carias hydrograpliicas 1 8 do rio das 
Amazonas, desde a fóz do rio Tapajdz alé á do no 
Negro, com o fundo, baixos, enolas para a nave- 
gação de «Ho bordo: levantadas sobre o Lock e 
agúiha magnética; e corrigidas sobre observações 
de tdogilOde e latitude, e declinação da agulaa, pelo 
Dr. em matheinalicas e Sargenio-mdr Engenheiro 
íosé Toatjaim Victorio da Costa- Ánnorie 1797;» 

(Possui mos uma colleeçãOj è lia outra no Arch. 
Mil. tf Dil . I." Cl. 3.' n."7.) 

*a 

« Mappa que rnostraa confluência dos rios tfegroe 
Soliraões, a a djroeçâo ijue toam h Amazonas; aeit- 
Qeado pelo Sarlfonto-tnor Eug.-idiiuro Efseuio An- 
tonio d.- Uiljoiros. tnno d • I7SÍ.» (Areft. Mil. ■ 
Div. á. 1 ci. $.* 8.) 

( « Piauo d,, iunegão do rio Sogro Wg* laiõ^l 

levantado p«.lo í)r. o-n «iâ t ^ ,,Il a I - c ?.? J a > n "i ) 
Carvaího./(Arch. Mil.F Div : f Cl. 3, n. c 

2 
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Ptónodõ antigo Tara rm Teffé, delineado ein De- 

S;i , nto Mtír Engenheiro.» (Ardi. MU. a • uw, -. 

Cl. V ,; - 

«« 

Dettneaeflo do urna parti 'I" rio Sollmões situada 
entre o desaguadouro «I" Avalv-Papanâ ea roz do 
rio vr. n nela A .Irou »s »l i > DeniarcaQões óiii 

17KI,. .Anu. -ii,. B-\ Di.. :'.'C... li." II. i 

.. piano que re.pi is ni 1 •■" portão tio rio Soiimões 
entre íis duas disputadas bocas Riais occidentaes 
(In rio Japurá, para acordada Demarcação de li- 
mites ; Imnnlíiflo por Sq*6 Joaquim Victorio da 
Gosta, c José Simões rje Carvalho, cm I7B2.» (Arco. 
Mil. B'\ ln\ . .*.' C|. n. 0.1 



4 Mono do Cònal Avaly-Paraná, levantado poríôse 
8» n cTVín •'sf? ° m ,78,,>) ,A "' 1 ' MiL ^ ,)iv - 



. ida f i- % l T T Q ! hoca io Javan 

boSu. -i- •'• " ;1 Meridional, e na 

im ; , r " ■ >l iloMeridia le 

T t2 lugar ondo se 

^t»Cito%^ÍS& n í ncUiíU,n iaentrea Coz 

da boca o Liar ' ^««/«Oos-j iokm sic,a Leste 
wUto»d»faíÍIP\J Ntemliem esto mappa 
?açn. UtnsSté nr^ff!'^ T f ' 1 '' parle da Ar;i- 
?> Praimiseu ',. 1 lançadas em cartas. 

m] - Cnssittnnrtorín «m T ln,l, "tfa, Mde Iuliiti de 
B^io Mor.» , Ar ,; h M 1™ »g Antonio do Ribeiros, Sar- 



no 



Costa, e José Simões cie r „ -- u 1 "'" ^ctor o da 

Mil. Div. i.. C i; V.',,/ t.' 1110 ' "'" í78 ^»(Arch. 



lamas cie Mato Grosso «• Cuyabá, e Gommissario 
gS»JjJa« P«marcaçÒGS do Limites da parte doS 
Por !■ rancisco José de Lacerda, Dr. em MatbSiea 



<« Maj>p,a do rio Negro desde larceHos até o eanal 
Cassiqujarc, tendo a* margem ;i planta dos principaes 
lugares, villas n aldeãs que abeiram o mesmo rio. 
Levantado pelo Coronel Engenheiro Manoel da Gama 
Lobo de Almeida, 1784.» Arch. Mil. I«\ Div. 2." Cl. 
2.° n.° 6^ 



ZiZt 



Carta da Capitania <li> rio Negro, anOexa ao «Diário 
da Viagem Píiiíos ipliica de Alexandre Rodrigues 
Pèrreira por aguei In Capitania em 1783 a 1786, no 
qual silo Indicados os estabelecimentos porluguezes 
c sou estado actual, como ílie (bi ordenado pelo 
Capilíio-General J";"i" Pereira Caldas. Barceílos, 13 
du Fevereiro dc 1707. (Assignado) Alexandre Ro- 
drigues IVn cir;i. 1 Airh. Mil. fl-\ Div. MCI- l"- J n. é i.) 



carta geograpliica das viagens feitas nas çam- 
(anfas do rio Vegro ri Mato Grosso, desde o .uniu do 
1780 até 1790, para servirem de baze ;'i deffiarcaeflo 
úos liinifes das dil • napítanin ■ respeito dos domí- 
nios liespaolicí n a eítas contíguos. Peto Dr. em 
malhemalica Jos< .1 iquim \ íclorío 'Ih Coste.» 



Hll» UAS A.UA/.0\Af. 

de carvalho < Joaquim Victorio tlabObia. 
D | , a a Taba.uWa pelo AslroUQUlfl Jo ^ 

De^xbalittga pata cufca [*Vj*nte liiseiirniva. 
Do rio da* Trombetas, Guaruma (Calunia i, e l runu: 
0 primeiro ate a primeira cachoeira, e o segundo 
e terceiro até as suas «ab^eíras, por vi?jjáttt& dis- 
cursivo» 

O te trombetas, !m bons rundametítos que nasço 
na serrania e perlo da naseenie do ftupuiitó. 

RU) MADEIRA i: 08 MAIS AUMUALS. 

•• Pelos Astrónomos Antonio Pires Pontes e Fran- 
cisco José de Lacerda. 

lUti SEGftti E SLLS G0X2LUENTES, 

•< Da boca alêBareellos pelos ^stnonomõs Jusó Joa- 
quim Victorio c José Simões de Carvalho. 

De Bareelios ai.- a serra Gucuy, pelo Astrónomo 
Francisco José de Lacerda . 

OH,. Branco e seus continentes e tudo <» que ú 
§™ ào 5iorle, pelo Astrónomo José 

V1 u v""! a . RS* dos rios Urubaxy. Uaiuaná, aneui- 




nanÍrt"oèiS é À*^ !! 3 " , '"' v '' 8 Wtòsagem pára <> G&- 
"'■•■>■■» lu n T" 111 " j,,s,í áil "ôes cie Carvalho; 

«ma, Xié, , M) Ilh 7 tio Apapons^ os rios Is- 
b° ca i o 'lesta des?mwíl! . e l? ara ° TuxnOn ate a 
Cl " w* Peio dito Offlctl mtilarf ^ a ***** 



~ ia ~ 

III" fAlTI» \ I >F.í ' ROXI I I I \ri.s. 

« Ksir- e <»s que ci.m filie sabem «ia falda .la eoríft- 
lUeira, pelos Aslronoròoi José Joaquim Victorio <■ 
Jósè Simoes fie Carvalho. 

O Apaporls, da boca ali o Cananary, este, ea pai- 
sagem para o Jucury, pelo Astrónomo José Simoes 
de Carvalho. 

O resto do Apaporis, seus confluentes, é pas- 
sagens para os rios eollateraes , pelo dito Orneia) 
militar. 



BIO JA\ VRV. 

« Pelo Astrónomo José Joaquim Victorio irch. 

Mil. A Cl. I." n.° 15.) 

:tr> 

« Mapçado rio Branco tirado em i"To pelo Capitão 
Engenheiro Phclipe Sturm, e posto a limpo pelo Sar- 
gento-mór Gaspar von Gronfelds . para mostrar o 
caminho que seguiram os hespanhoes desde S". Vi- 
cente, no rio Paramussi. alravezda serra Pacaraima 
para fundar a -missão de Santa Rosa no Ura rica para, 
destruída nesse anno,» ( Areh . .Mil. A omisso n.° t.) 



:t<: 



« Plano geográpUico dovlo Branco,, e dos rios líra- 
ricapará, Rtajàri, Parimé, Taculú, e Mahu, quenellé 
desaguam : aonde vai notada a grande cordim na 
de montes que medeia entre o Orinoco o Amazonas, 
de que nascem os mencionados nos. Igualmente 
vão notadas as communicações paia Nascente com 
a colónia Suriname pelo rio Repumeni ; e para 
Poente com a caribana hespanhoia pela serra i a- 
carahina e rio Paraná-roussi, até S. \ meiíie^. Le- 
vantado por ordem do Ulm. c Exm. Sr. João Pereira 
Caldas, Governador e Capitão General -las capitanias 
tle Maio Grossso o GuyaM, o Gomimssano Geral das- 
demarcações do limites da pari.- doNorte : 
tonio Pires da Silva \'onu>>, Dr. em MatliemaUcti, i 
Hieardo Franco de Almeida Serra Capitão Enge- 
nheiro. i7$i a ITS:>.-,Arcli. Md. I- DlV. 3, Cl. I. 
tl.°l,) 



— ií - 



• 11 mu uihip.nltís dividiu ô em 

duas ostaii mas. aí . t«nffi»« , a */ desde o 



t° Ktlo até o alto a cónliUieiíra quecorre 

^fò^tiUmlo e Mg* to D* cg 
Stahennttai José Siinõos de Canamo aao eabifla do 
Se ;u,..i..oni.M..R.--.á' sa executou oeste anno 
\inrcLXXXVU. ' Assígnado) Jose - M l>oes ,; " bai " 

suimos lambem um origráal< 
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« Plano do rJoBranco e seus atentes, o cabeceiras 
do RupunuriyO-qual por ordem doiUifi. eExm. Sr. 
Capitão General Mo íe eira Caldas fez levantar o 
Gorouel Manoel da Gama Lobo de Almeidã eni ie- 
suitadu da pessoal exploração di ciuo !*•'. i /..ddlo 
noauuo de 178t . iA.ssignado)Jo$e .Simões de Gor- 
viillu.i.— Erigiu ileleneou. — Eusébio Antonio de Ri- 
beiros, Sarg(íalo4oòi' Eugonbeno. Ôarceilos 30 de 
Outubro-de <TÍ9.» (Aron. Mu.fi*'. Div. CL l. a 
n. 0 



Mappa e memoria descriotíva do rio Branco, peio 

I AU II. Mil. |< . DlY. ' C|. :i# » 



eme 



^Kn^feSf^ Hotiandcza» 
lados Geraes no?L f n? 1 ' 9 ,* 11 ! offereciilo aos Ès- 
MiUÃCu!- '}.; L Be,, ^eyk cm47&9.»(Arch. 
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« Mappa da Guyana Ingleza com os terrenos do Pa- 
riinà (Rio Branco) d do Orinoco, conforme os Planos 
que se acham no ÁrchivO do Ministério das Colónias 
era Londres, levantado nos anhos de 1835 a 1843 por 
Sir Robett H. Schomburgk. 1816.» (Possuímos). 

« Alias q Descripção Geographiea da Republica de 
Venezuela, pelo Coronel Coddazzi. isw.» 

Mostra exactamente a Fronteira da Republica com 
o Império, e foi reduzido a um Esboço Geographieo 
que assignaram os Plenipotenciários do Tratado de 
Limites de '■') de Maio de 1859, e ijue se acha appenso a 
este na Secretária de Estado dos Negócios Estrangei- 
ros ; e na mesma existe o Adas sob n.° l í. Possuímos 
um exemplar dote, o o livro Coograplna Descripliva. 

« Carta Geograpbica dos terrenos entre ó Império 
do Brazil e a Guyana Ingleza, levantada em conformi- 
dade do Decreto imperial do l." de .Marro de IS43, 
pelo Tenente-Coronel Frederico Carneiro de Campos 
e os Engenheiros Innocencio Velloso Pederneira e 
Pedro touiois.» (Arcb. Mil. II CU l. a n.° 3.) (Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros A.) 

«. Goídiguraçâo do rio Japurá até a 2*" Cacboeira 
Grande. Feita na Diligencia do a n (taipado conheci- 
mento do mesmo rio por Ordem Régia, no anno de 
1781. E' só correcta da variação magnética da agu- 
lha. Levantada por Pedro Alexandrino Pinto de Souza, 
Capitão Engenheiro, e Jose Simões de Carvalho, Dr. 
em malhemalica, o posta a limpo por Joaquim José 
Ferreira, e Ricardo Franco de Almeida Serra, ambos 
Capitães Engenheiros era 1781.» ^Arcb. Mil. fF Div. 
2." Cl. I." n." •{.) 

« Carta Geographiea do rio Japurá desde a bocado 
canal Avaty-Paraná alo a foz do rio Apaporis. pela 
com missão das demarcações de limites em I78i.» 
(Arch. Mil. (F Div. Cl. 3.» n,' lo.; 



S 5 



l .11 l<l wi 



tópun i sdc o Apoporis olé o rio 
i p ,n, , na i . i \m.* \vd\. Mil. v . ni\. >. « i. i . 



• 

n." iíí 



-5* 



.. lM.m.' .1-' li" A|».'|' M.* MJO I'"/ »I4 :i poVofl630 

dos indins Curulús, iiyln inesm» commfestto. I?$l*» 
iKto\\. Mi'. V I»' • k*VA, 



8 Cai !.i da Ki" dos Enganos e d os Si Us Oonílueiites^ 
peia o mm i—â" mixla Luzo-Castilbana rui J t s 2 . >» 
Arcli, Mil. fDiv. â.' CL 3." 11. 0 12,1 (Possiiiroos 
um original 6 11 respectivo relatório, li 



»4 



•• fiappo ijui mostra itâ tíomuiunícações do Japurá 
■ ih u Ki Xegro. Levantado pelos Engenheiros Ma* 
noel da Gama Lobo, c Joaquim José Ferreira . Anuo 

«1- I7V... \ivli. Mil. g.' Djv. ' Cl. 1 . 11." 7. i 



* M ^\«qup^nipp^itínnuoHio tero de Barcelioi 



5.» 



cimaf( n m2^S.rti,M,P r i 01 ' "'•"■•'''-•••'•i',..;. pata 
para o Japurá pêlo rio ! ní í! !í u,la ''" mR sino Uaupéz 
rói,-! que desagua [. até o rio Ussa-Pa- 

da Bania Lobo. L7S5 í ?k® r íf v^io Gororiel Manoel 



- 17 



<- Carla dos communicações da rio I Mât 'rispnrao 
Maiuraca, Baximonari, UmarivnnieC ai ri com 



. . • II-, , * Mil 'II I ■•III 

aQrinoco ; pelo Coronel Gama Lobo em i7«3.* ircli 
.Mil. Div. a. Cl. 3.* 11.' I í. 

Bfafma que mostra a derrota seguida pelos rios 
Japurá, Jary, e Apaporis buscai <• pio Ussá-Pai 
1 [fluente do Ria • _i • . 1786. 

)> este mpppa e o diário da exploração; 
i-í relatórios das \í.iu<ti> ao Japurá '- Mio 
17X1 I7N2. '• d os exames feil is nos seus 



1 Possuímos 
o iam bem <»• 
Negro em i' 

a niueni.es, que nascem nu iniervaJíõ de ambos, a fim 
iic achar o canal tíe um pai$ <> outro por onde pas- 
savam os porluguezes, o uual linha sido eslipmado 
para linha ih- fronteira no Traiado de (780 e repetido 
jio de 1777. 

<( Mappa da boca do riolssá até as terras dós in liua 
Iuris, aonde se acha postado o dcslaramèhta hes- 
panhól ; pelo ?. " comuussaria 'ias demarcações Hen- 
rique João WilJeens. 1189;» (Possui 1 • 

« Plano «lo trajecto desde o Uaupéz aos rioslssana 
o Xié, deste ao Tòmon ato a sua boca no Municia <>u 
alto Rio Negro, <■ descida por este até s. José de Sía- 
rabitanas ; peto Coronel Manuel da ixainn Lobo rói 
\m.» (Arctr. Mil. VbiY. 2. J CI.: .« 11. I 

Esta descoberta de uma passagem do Xié para o 
Tomon^ toijuignda importante pelosabio Humboldt, 
que fez ó mèsmo transiio èrn sentido inverso «orla 
sul alô a fez .1.. Xié n<> Rio Xegro em 1801 ; ucando 
a>si„, manifesta a possibilidade >u- i;« l > . r .;"' "'J 1 
para outro lado independeute «tos F irtes m .Mai.u.i- 
lanas r de S. darlos. 

,« Carla do rio JavaryãJêa latitude meridional • 36 \ 
pelos Engenbeirps José Jonouim Victorio da Cpstó, 
e pedro Alexandrino Pinto da Souza. \*S1.» Mvn. 
Mil. V Div. Cl. «• 1^0 
.'I 
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M inn , d* rifl TocíiniíiM desde o pontftWopprjo 
,x r ap ?a a ?,A , tiram-Pwá ; evaWado 

pSr /nUmio Luiz Tavares em 1 T 7 -> . >» t.Aivh. Mil. 
\h\ . 2.- r.i. Bí 7.1 



:::> 



« Manna quMhrans • Óbidos e Rio $pgro at£ 
É,Cas!.i«iu ire, o \ i •• • • fahalingn, e o Madeira, 
M ,,„,.;.. m ore até o Jaurú . iSsiguado) João Pe- 
reira Caldas.» àrcn.ÍIil. V Dlv. :>.- Cl. 3.'' n.« li.) 



« Kappa reduzido, que acompanha o « Xovo Diário 
da Viagem dos rins Madeira, ManiOré u Guaporé, 
até Villa delia, capiinl de Maio Grosso. Ern que váó 
ein«Mi 1.1 las •• cot r<í( tas Unias a- dluerençns du que foi 
susceptível u que fè-z ' mesma viaíjvfB no anuo 
dt l?#£,,tetnpu ejuquenjii .1 nau eslava verificada 
aslruiiufiiivoiiienie a pctóiçiío ^eograplUca dos mais 
notáveis i»' oliíá (lesto longa níivt-gaeao. 

Acresce i uia dc muii <> iiotii i.,> esseueiaes sobre 
os Ires ntetii i nados rios nssiui çoiuo (los ovais rins 
laieraes que ndles eíllraiii; por Rirardo Franco de 
AuiHífcla Serra. AUilodc IT-.ni... .\i»li. Mil. V Dn.á. a 
Cl. 1 . li. 8. i 



«1 



miiíiiK.. ,i. ' • ll,H,s 4 ue «Uziant lero rio 

Cu;n; , ^:;. l, .,: , ;:;-.;;; , ;; i :" i i /-mu.^,»!,^,* 

*míi Ssunl Lo , , Peando a tm uo neni 

pelo Mauuiré juiVin.ir : 1 e s-m o yer,eoirou 
ei... ..i..., ,,i ; .,;„,; ' "" >»-•< pão do M. iaeiPil 
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a lli se demorou Blgutn lempn. impedido de passar 
adianto, mas l i info *mado de que o rio sé estendia 
ftté ni u 1 1 • • longe, atravessa rui o extenso território e 
recebendo consi li raveis ofilueoies, q que itavia a l li 
muitas povoaç, ies • 

Regressando no Pará apresentou o diário da >ua 
viagem, e os notas que tomou daquellas informa- 
ções, que serviram para se organizar o primeiro 
mappa geograpuico do rio Madeira, rujo ..risinal 
possuímos. 

Tendo baixado <l" Sláio Grosso ao Pará dous índi- 
viduos, dando noticia de lerem ido pare o rmGuaporé 
ak r nn- dos lra!iaIhadore> das minas do Cuyabá, e 
i] ue estavam aili em relações com os hespaniiòes do 
riu M.nnotv. ileiertUinoO o Governo mandar uma 
expedição pelo rio Madeira explorar 0 Guaporé. 

apromplnu essa expedição o Governador 1 Francisco 
Pedro «lo M mdonça G irjao, 0 nomeou chefe delia o 
seu iutelligeuie Secretario J isé Gonçalves 'ia Fun- 
seca, levando comsigo os dons indivíduos que tinham 
dado aquella noticia. 

Salim J isé Gouçalves d l Pará em Julho de 1749, 
subiu o rio Madeira e M iniorê, entrou pelo G.iaporé 
é foi chegar aonde desemboca neste o Sararé. com 
nove mezes de vlágem, tendo reconhecido as ca- 
choeiras, o curso dos ti*es rios, a 4irecç9o dos seus 
adiuerítes, e a natureza do terreno por onde correm. 

O extenso relatório que escreveu, e o mappa geo- 
graphico, que organizou, deram conhecimento d<* 
regiões que eram .mios quasi desconhecidas. 0 
primeiro toi publicado pela \cademia Rea) das scien- 
t-ias no tomo 1." dos Noticias riiramarinas; e.ao 
segundo temos um exemplar, e ha outro no kKBm 
Militar. 

OS 

A primeira carta hydrographioa que deu uma idiSa 

do curso do rio Amazona>, o ..de alguns f dos seus 




carta queelle publicou cm 1 m com wu itinerário 
desde Quite. 
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l Mrtá do riírAmtótwma apresentada por Spix e 

m1» sua Coro.nissão .te Historia Natural, leve por 
Case us trabalhos dos Engenheiros da* demarcações 
dé limites. 

... gs^oçp demappa do Solimões desde a cidade da 
Barra do Rio Negro até Xauta, construído e rectifi- 
tiiiin segundo ns noyôes existentes, é as próprias 
obaerv róes do Condo Florestam do Rowisk, .Major 
de Estado Maior, eru companhia do Presidente Fer- 
reira Penna a bordo do vapor Marqjú em 1853.» (Mí- 
nbt. dos Neg. Estr. n* 239.) 



< Mappa geograpraco de uma parlo do império do 
Brazil confinante rum bs Republicas do peru .Nova 
Granada, Venezuela, o com as colónias de Ingla- 
terra, toUandij c França, Organizado conforme os 

li:' r-- Sffi?**! ctó P^B 8 *"»" de limites 
V I ,P ? le f'^. , ,0 P s fli? Garvalim. Viclorio 
r 1 : ''" ^bfiras, Pedro Alexandrino 

,!, V •••" ;i r cartas, planos o memorias de 

» l t.ttn nlo d< quatro .! ,oVen £ u\ 5 í 0m 0 
mosinuvos puniu* subrc 5 ESEtP C?aIa P? ra 
dtí liuiiti ..iv! ...c.is,. i,,.;. n., » 0 'H'esioes 
e o Major th I ' | ! , , ,líP J ,lfi « ill ''ii'o 1 

Carvalho. I8IÍ3;» (Minis d ,5 S? * 7^ Mendonça de 
UinograpliadoJ ' Uo * *»■ (Está 

^^^^^ 
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« Kappa especial da fronteira do Brazil eotn as 
HepiiDlicas do Peru, Nova r anadá e Wn.-y.mda; or«*ar- 
ríizai o peto Conselheiro Duarte da Poni • iid» ii nãra 
andar anneso ao Relatório apresentado pelo Mmis- 
i.eno dos NVio Estrangeiros às tomaras Legisla- 
Uvas em 1870.» (jfiuist. dos Neg. Estr. u. n IGJ.; 

Na.) citaremos aquelles mappas que são conheci- 
demente cópias, ou extrai io. dos origina es mencio- 
nados, mas aluda acresce nt iremos alguns impor- 
tòhiès trabalhos hydrogra uicos, topograpliicos e 
geogmphjçps, que se tem praticado na Bacia Ama> 
zonicn, e que se tiveram ;i vista quando se organizou 
a caria geral, como sâo os seguintes : 

« Primeiros traços de caria particular do riu Ama- 
zonas nu curso brazil eiro-; levantada pelo Capitão 
Tenente João Soares Pinto, coadjuvado de Belém a 
Teíle pelo Sr. Vicente Pereira Dias, i.° Tenente de 
Engenheiros. Annos de Í8G2 a I8U.S iLiihograpuada.) 

«» 

« Caria hydrographica db rio Amazonas, peie Sr. 
Capitão Tenente Francisco Parahybuna dos Heis. era 
serviço da Companhia de Navegação e Commereio do 
Amazonas no anuo de 1859. Organizada e desenhada 
pelo Sr. F. A. P. Hueuo. e mandada íilhographar 
pelo Sr. conselheiro Francisco Carlos de Araujo 
Brusque, &Iinislro a Secretario de Estado da Ma- 
rinha. 1865.» (Lflhograpbeda.) 

« Planos do rio Japurá até a foz do Ap íris porS «ares 
Pinto e Pereira Dias em iéfii.» lúthographado.) 

Si 

« Planos da demarcação de limites da fronteira de 
Tabatinga e do assenta nento de marcos, pela Çjm- 
missáa Mixla B razi I ia - Pe rua n a, de nue eram i orauiis- 
sario.s o Sr. Capila" Tenei I • José da Cosln \ do, 
e i» Coronel s •. D. Francisco Carrasco, em isòl;.» 
(Minisl. dos Neg. Estr. C. 
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o> platw$ do rui ■> •• c . riii.Miiv , l|o rio Madeira 
, • n 1 íotí pelos t ijii*- líi ifu--> Ki'l!ef> . servirão 

|i;*r;i r.onfii mar «i exactidão ih quê tílliiã tbram des* 
criptas «• il»Míioiislr«d{ s pela eoimnissa" > scíeiíUíica, 
(jau Hiihiu [»ara Mato Grasso em I7s: 



' I-V idamente alíetjdida ii exploraçá® <1" rio 
Pd ús ali ássuaseabec tnis, praticada era 1803 por 
Mr. Chandless, depois do iwfausiá rioih ia de lei' mor- 
rida omgadn nas cachoeiras doMa leira o expedicio- 
nário MahUnad i, indo de Guzco peio pio Madre de 
Dios saiiir no Bera em rez de ser no Punis, como 
.'- "."mi- remoto suppimham òs Cuzquentíos, es. 
- . era atar por elleepelo Amazonas cW 
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Pr 



proJissional Mr C ; ,,,1 V Í a,ail - Y Pelo 
desces i.ti ^ ,; t muitoen- 



Londres. 



^Stó^ i lv ,i,. 0 

TAz a v v ?r ; ^ 4 ***** tu: 
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' ' M " 1< !W" Pwtodoj por isso, sd aestee 
£ P^ncera os mencfonadoftó,? 

rfrTT&^ das i^arcasôes emergentes 

«io T;ji., Preliminar de 1777. le que fciCommis- 
sari i Porluguez o General João Pereira Gal , is> reu- 
mxi-se com a partida uèspanhola , de ou^eraCom- 
missano o Coroo -i D. Fram isiodeBequemij em 1781, 
o separaram-se em Í788 sem lerem definitivamente 
concordado por onde Qxar a linha da froni >ira entre 
as # possessôes das "lua» Coroas. Os tra bailios da Gom- 
rnissâo àiixla âoaraui dependentes t i<i resolução dos 
dpus Governos, a qual não se tiniu realizado até 
1801, quando a Hespauha declarou a Portugal a 
guerra, que annuilou o Tratado Preliminar, pondo 
assim termo a* indecisão. 

Depois que se retirou a cora missão bèspanhola, 
occu param -se os emprega los porluguezes dos im- 
portantes c numerosos trabalhos topographicos, hy- 
• Irojírapiíirose g.-osrapfcjcos, que são mencionados. 



V 



PARTE OCCIDENTAL. 



Do território occidental de Mato Grosso temos as 
primeiras noções geograpbiças e hydrograpbicas ad- 
quiridas em 1749 por Jose Gonçalves da Fonseca (62), 
o do lado oriental as 1 1 ne deu o primeiro Capilâo Ge- 
neral D. Antonio Rolim de Moura, em l75i, no rela- 
tório e ni ippa iiiin rario desde ;i villa de Santos até o 
Guaporé, onde estabeleceu em frente á boca do rio 
Barbados a capital Villa Bella ; relatório e mappa 
que foram offerccidos á Academia Real de Scicncias 
de Lislma, e por esta apreciados como primordiaes 
documentos, que davam eonbecimenlo do vasto ler; 
ri lo rio percorrido pelo autor; por isso não estará 
demais transcrever aqui o seu titulo. 



MO 



« Carta eorograpbica, ou desçripeao demonstra- 
tiva rias terras c rios mais principaes, moo se tem 
descoberto e navegado, desde o limite scytenlrmnai 
da capitania d.- S. Paulo ãíóa mvisflo da America 

hodístricto de Villa R^.^m^-*^^A b í2& 
com mais «articular, mus segura, e mais exaçia 
11111 ,IIUI ? 1 | ., vi |,.. ,u p«i«aL\ uelo cammbo 
observação desdea Villa m i " a KH 1 • .... 

denotado com Ijnba rle l^MlWa 1 n - 
S. Paulo; edes ■ o lugar d • Ara. 'U.g i. ■ • V ■ • ' 
? egac .aoáos rios Tílm#, Param i ;vu go ru . 0 ra « , 

■ • viiii u lia narte por erra ate 

desde a mesma ate vim m , ',-,,,„, nnr te 
encontrar o rio Guaporé, peb ' amíBUi > > l » • 
pelo mesmo rio, ema o *em se d. ■> |« 
eEvm. Sr. D. AMOUIO Rolim UO Mouia, que rea u 
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passagem ledo governar adita eapítatiia de Mato 
hrussd : e demonstra a sua viagem com lia 
tom** denotados c«m o figura O »« margom dos 
rios até « vilia de Guyahí, e 28 por torra nle o rio 
Guaporé, peto nuaí continuou até u numero 28, perto 
de Villa Béttai aonde chegou na -•»• ' jornada desde 
C.uy.ib.i. 

Desde Araritaguava ato o Guyaba não vão demons- 
tradas ;i> serras que outros passageiros Ifim \ i ^ i o, as 
quaes pela maior parle acompanham e encanam os 
n 5, p irqueó autor da dita observação <■ descrtpçftó^ 
afio (louva por bom aproveita r-se do noticias que 
- ia u provavelmente monos ponluaes. > 

Pfâo se descrevo laiubeni o principio e fim do 
curso de muitos ri< por iiâó sabor-so. » 



N3 



•< Mappa de Maio Grosso com a fronteira projec- 
joa em l7ol pelo Capitão General D. Antonio Rolim 
ae Moura desde o Jauru até o Guaporé pelo oeste do 
rio Bertle. • Aivh. Mh. ti. ci. 1/ nM.) 



HM 



p ,'itn!V i ! ,,i, ,; ia Uu ! u> ÍW? 01 * 1 possessões de 

p v ^ ;:ti' ,Ii: '- ''t'^ d, v auhí m SS 

eomm^âo 5fft85JBfi^ m m ' ^ 
^X.^^^fi ^.-Manoel 

0 diário «I • -I... i, „. , , 

frita po?eSft Ãi&^^M* neste 

ÈW»]*ifl rlus , ' lM Ms P«ra a historia 
n » dominós poriu" m$ ' ; ll "' m,,;,s ')'"• vivem 
fe'"H,.J7i ,:, v . ^^s ou llio sfto viz nhos V pâ° 
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Bella des. lo as falei do rio Guaporé nt*o more: "do 
WO Jauru, formado das derrotas i observacõi - 
I.-/. .• npticjas .pi.- daoutíHe paia adquiriu *6Govt r - 
nadore Capitão General da Capitania ãeMaio Grosso 
Luiz Pintç [deduza Coutinho. 1770. • (Arch. Mil. 
im* i»i. 1." n, ih. 
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•( Caria bydrpgráDhica dá confluência dos rios Ha- 
more e Ma. leira (Beni . com indicação dos pontos 
fortificáveis, mandada levantar pelo Governa 
Capitão General Luiz de Albuquerque de Mello Pe- 
reira e Gaeeres, I774. » (Àrc. Mil. GLCI. í. a i H 

oi 

•• Mappa do Rio ^uatemy, desde as nascentes ale 
a sua foz , em grande escala, pelo astrónomo da 
çommissfto de i7õ4 Miguel Gicra com a ség . 
insciipção d Michael Antónius Com feeit, ac ;.- 
/latins Joseph ttít Leo partem operis delinevat 
Oclvbre A. 1771. » (Arch . Mil. G <:1. 3. a, 5. 

. « Mappa do continente das Capitanias de Mj to 
Grosso e Guyabá, de Goyaz ê de S. Pauto, com a 
conllguraçao mais exacta, ate agora, iodas a* 
terras, rios e Serras, principalmente dos dons ca- 
minhos, um pelos rios, ou Iro por terra d S. Paulo 
para o Cuyabá, ele. 17".. Arch. Mil. €í. C! I.' 
n. 0 7.1 

s>:í 



« Carla lopographica de uma parte da vasta Ca- 
pilania de Mato Grosso, que 0 Governador <■ Capitão 
General Luiz de Albuquerque de Mello Pen ira e 
Caceres mandou levantar para ironhecer a direcção 
quo sja pretendia dar a Fronteira do Tratado Preli- 
minar de 1777. carta que acompanhava uma roemo- 
ria descriptiva. ITSO. » Arch. M. ii Cl. I.*n S. 



_ m - 
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<W jul^lo 0 ^ceVes, i." <'.o- 

ilbuquerque a <-. M ' > . ÀS* Cairílanias de Mato 
vernadõr eG«pUan ' ; | e fralde 16° 16', 
Grosso 0 Çuynbá. ta w \™™ff v 0f w*. varu.^o 
|Í^»4^^ • *** M.l. G. 



ci. f> n." y 



fiAnãMWàfiil) dó iaUimo awa Armani os rios 
Me^ eiSel^ na LnUtuiíç Sal 15" tf, Ungi- 

u,n catwl de 3.950 braças de extensão pa ra se ooiii- 
,u • •«•.„ ne.se lufar as aguas (los «•«• notifs nas- 
Ss Soa grandes rios Amazonas e da Prato, que 
secruind • • urso diatuetr I s o PP ^ ' wu ' des- 
aguar úò Oceano perto de mil éguas utslanie um 
dS outro. Lesmado por ordem do Gapiláo d nerat 
Luiz Pinto da Souza C mitulio em I77â para mostrar 
por onde passou ama embarcáçflò de muitos re- 
mos. » Uruil. Mil. G Cl. í." n. 9.) 



« Fundaçfto do Forii- de 2íoi i C »: nbra ». ora estaca- 
da em 1778:, b com pe Ira e cal em 1797, na la (ilude 
Sul 19* 55% e longitude da liba do Ferro 3*0* S\ » 
(Àrcb. Mil. ii Cl. i.' n. 5 



o? 



•< Fundaç&o <ln Forte do Príncipe da Beiro na la- 
titude Sul \r is*, tí longitude da Ilha do Ferro 
íjy ou 58', substituindo o que eslava mais abaixo 
chamado primeiramente Portada Couceieâo, e depois 
Bragança. \m. aic.i. m.í. g Cl. fc.) 



•• topa iiv!r.,ur.»'.!iir,,|„ ri„ Mamm-é até fana 
::': ! ; "«Me? • ? deste até Villa Bei! 
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5>í> 

dõ^iflSfínrS 1,n i n * a d ? ^MeqitóQescomprelíenden, 
n iiiiah,),,,;,,!;, pelas suas duas bocas que ôm 

quatro léguas de extensão. » ,A.rh. Mil. u l ci. V" 

lOO 

« Mappa «los aromes da chapada de SantóAnfia 
na la uuda Sul if wj de S. Francisco X w,? 
chapada na latitude I i° 43' • de s Vicem* Twi nu»! 
naCnpi^nia de ilétp ^^l^^^^^ 

101 

« Mappa bydrographíco do rio Paraguay. desde a 
foz do Jaurd aléá bouada Bahia Negra, cômpreheo- 
dendo esta o as Lagoas de naceres, Mandioré, 6a- 
uyoas, c i berava, levantado em grande escala pelos 
astrónomos das demarcações em 1786. » ( Arcif. 
Mil. G Cl. ;{. a n." i . | 

« Ma] pa de uma parle do rip Guaporé, e dos rios 
Sara ré. o, dera, s. João, Branco b Seus braços, no 
qual vfto lançadas as derrotas que, por ordem do 
fllin. e Exm. Sr. Capitão General, se fizeram pelo 

Alferes de Dragões Pedro de MeilÓ no anuo de 1793, 

navegando pelo rio Branco até o ponto do seu nas- 
cimento, e atravessando delje por (erra até o de 
S. João e aldèa Carlota; e desse lugar pt lo mais 
alto do terreno a sauir peio rio Galera ao arrayal de 
S. Vicente e ponle do Sararé. Igualmente vai confi- 
gurada a derrota da diligencia que no anuo de i7 i Jí 
se fez, por ordem do mesmo Exm,. Sr., pelos campos 
de Parecis e cabeceiras dos r os Galera e Juina, com 
parte do notável rio jeruena . PAo Tenente Coronel 
Ricardo Franco de Almeida Serra. » (Árcii. Mil. G 
cl. 3. a riif tfe) 

io:t 

M ipp i BreOgraphico tn." 1< «las naseenlese origens 
tios cios Galera, Sararé, Gu iporè e Jeruena pVincipal 
tronco do rio Tapajòz, e do terreno que medeia entre 



, i,u.-Ki.-.Hii..tri.«.-.t Yillal.-lla.Capilnl 
fi lMllI "t >ss Levantado no mm 

Kg Teniiite Corouel Ricardo Franco rlt? Almela 
>,,,. , ,u. i.. Mil 6(3. 3. m."s. 

Kappa lôpogWphtÇjO (los Veril*', Çapivafj e 
Parogan, poios Engenheiros das rtetriuvcaçôes 

liinVl i»s i ih I7s:5. .. An-li. MH. © Cl. % ' n." >\. | 

IO» 

Mappo lopugrapbieo ti 1 rio Barbados, Lagoa II. i- 
lf.i. Salioas, Carimba, Mon los Qitdtro [/'niâos até 
o Storto tia Boa-} ista ; pòr lii ardo Franco do Almeida 
Sentia ■ loaojiim lose Ferreira, em I7sí. •• (Arch. 
M ti Cl. 3.' ii. "7. 



io<: 



m ippa Lopogrophic - do lerritnrio das Snliri^s do 
Jourú, Coríxu Grandçj l ço lu Páp-apique Serras 
de Rorímrenft, das Salivais e do \guapeh\ • porfti- 
^ardu Frunco e J. J. Ferri ira m\ \im, » Arch. Mil . 

v L • > li, i<). i 



J^5 a :^ o ra hica P!«»íS» desde á sua orl< 

gew prin.-,,,;,! ,,.,.„ s ua |flueWia como rio Sa.no. 

■ ' 'gH a " l,u "lcdos Ejos Barbados, Alegre Vente 

desaguam; assrm eonwdo riu Jaurií ••.],. Mn . 

Ian 'iii<- da mesma forma vaí ti, , ■ ixj •-• l< |aM»y. 
limíiroplic '. ÍJi „ "r "T* lodo 0 lfe,, ^uo 
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« Caria limilropke de Maio Grosso, desde a foz do 
ri.» Mamoré até ti Lago dos Xarayães, Levantad 
[)f|o> Engenheiros das demarcações desde u anno 
de 1782 alé 1790, e correcta com observações em 
lodosos lugares notáveis. »(Arch. Mil. tí. cl, i.« 
ii. 0 13.) 

lOO 

« Wappa do leilq dos rios Taquory, Coxim, Cama- 
puã ra e seu Varadouro, Pardo, Paraná, Tietê, e o 
caminho de terra desde Araraytaguaba alé á< i lade 
de S. Paulo: levantado por ordem do Ca pilão Ge- 
neral de Mato Grosso, commissario das demar- 
cações, Luiz de Albuquerque de Mello P( n ira o 
Caceres, pelo Dr. Astrónomo (Assignado) Francisco 
José de Lacerda. — nonos de itss íi 1769. Arcli. 
Mil. U. Cl. I .« ii." 15.) 

uo 

« Mappa dia capitania de Maio Grosso, offo ceei I 
ao fllm.. Exm, Sr. Caetano Pinto de Mira: :' 
Montenegro, Capitão General da mesina capitania, 
por Ricardo Franco de Almeida Serra. 1803. •••.\r. h. 
Mil. Utbographada.) 

ih 

Mappa do rio Paraguay desde o Jaurd até a boca 
da Babia Negra, reduzido do grande plano bj Iro- 
graphieo dos deraarcadores pelo Marechal Ani ni 1 
Jose Rodrigues, que substituiu a Ricardo Franco 
como Engenheiro da capitania e Commandante da 
Fortaleza Nova Coimbra cm 1809. (Possuímos.) 

119 

« Mappa militar «la 1'ronleira de Mato Grosso com 
Bolivia, polo Brigadeiro Uaviao, Governador «ias 
Armas,' e o engenheiro Luiz Dálencourl em 1837. i 
(Arcli. Mil. O. Cl. 8.* IV. • 10. 1 

6 
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com as republicas de Bolnui e "ggj^ limilos e 
nhandoxiraameraoiiasobie obrj P« 1 n uarle da 
relações politicas e comm^^iP^™?^* 
Pome Ribeiro.lSii.v Ministério d©S Negócios MU 

geiros.) 



« Carto bydrograpbica do rio Sepotato, pelo ca- 
pitão de fragata Sr. Leverger em 1843. » (Aieti. 
Mil. G. Gl. 1/ n, 18. i 



"Carla do rio Pârâguaj desde o Corte Olimpo até a 
cidade, da Assumpção, pelo Capitão de Fragata Le- 
verger, em 1843. » (Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. > 



Carta hydrographica do rio Paraguay. desde Co- 
rumbá ate á sua confluência com o no Paraná, con- 
figurada em grande escala pelo Capitão do Fragata 
Leverger nos ires cadernos do sen diário scientihco 
em is » ií, e confeccionada pelo capitão Tenente An- 
tonio Cláudio Soido para ser iilhograpbada. 



«planta hydrographica das Lagoas Onerara $Ga- 
nynas, a a porção do rio Paraguay até a foz do rio 
r«íí?Í^S! 0 t? 01, ? l * í l etn do Governo Imperial, pelo 



nu 



« fsboço lopographíco do campo de Jauni mos- 
irando a posiçâu d., sido das Onrns ,m Vi' , 
mentosdai Pederneiras, d^gK-èd&âSSff 
^Salinas -do Almeida; da eo&Bol ílu "s" : 

fefeuto^ 0 ^ ^« 

« Êsbpço do rio Cuyabá desde a sua confluenrh 
de Fragata br. Leverger.» (Lithographado.) 

« Mappa brdrographico do rioS. Lourenço até con- 
ta ir com o rio Ç.n a bá e .leste até a cidade do mesmo 
nome. Uonteccioiíado em grande escala dos planos 
respectivos do Exm Sr. Chefe de Esquadra Augusto 
Leverger. 1860. » (Lithographado em 1 folhas.) 

is» 



Esboço hydrograplnco, em grande escala, do rio 
Mirautla desde a ioz até a villa do mesmo nome, pelo 
Chefe de Esquadra Sr. Leverger em 1862. (Litho- 
graphado.) 

« Mappa da fronteira do Sul de Mato Grosso, orga- 
nizado pelo Chefe de Esquadra Sr. Augusto Leverger 
em 1856.» (Arçb. Mil. Cl. 2. ê n.° f4 ? ) 

« Carla corographira do districto de Miranda, na 
província do Mato Grosso . organizada, segundo as 
cartas existentes e o reconhecimento feito em IS6A, 
pelo Chefe de Esquadra Sr. Leverger.» (Lithogra- 
phado.) 



:kí — 
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V parle da queira, desde »W» 
alet hurtln Seplenirional tia Lagoa de Caceres, a 01 
demnrca.ln pela commíssão niutía, renite Commis- 
s,n„ lirazilíto a Sr. Ctomtâo.de Jíar -e Guerra Ap- 
lonid Cláudio Soido,e Commissariu boliviano o sr. 
pr. i>. Enriunio Villamil de Rada. O mappa topo- 
graphico do asseulaaiettlo doa marcos* e o hydro- 
"rapliieo especial da ía^ôa de Caceres estão no 
Miuislerio dos Negócios Estrangeiros. 



« Carla dl» unia parle do Império do Brazil confi- 
nanle com ;i Confede.raçfio Argenliua e o Republica do 
Paraguay, para luelhorinlelligeneia da discussão so- 
bre limites, que foi consignada nos prolocollos dos 
ajustes condoídos entre o Império e ;i mesma Re- 
publica em 6 de Abril de 4830 ; organizada pelo Con- 
selheiro Duarte da Ponte Ribeiro, e <• Capitão de Es- 
lado Maior rio I.» classe IzaUino Jose Mendonca de 
Carvalho. 1850.* ,Mm. dos Kog. Eslr.j 

Mostra festa caria, era dons quadros espectaes eme 

!S*í u „ , S5. 0 í te B,: 50 P0l tmtle '-(-v.n , n í ; 

guayq pretendia que corresse a lii.li;> de rroiileira - 
Cunha ; demonstrando Ú$£*Z SXf 118 



i agua quç se dizia sr,- ,„„ rio, que nascia na dis- 
tante cordilheira Amambay e vinha desaguar no rio 
Paraguay em frente ao forte Olimpo. 

uluu!:\ 'I a D r0Uleíra d ° lm WÍO «1" Rraz.il rum a 

Republicado Paraguay. organizada pelo Conselheiro 



1«H 

« Carta da fronteira do Império do Brazil com a 
Republica rio Paraguay, desde a foz do rio Apa até a 
sua nascente principal na cordilheira Aroambay, por 
esta e pela serra Maraeaju até o Salto Grande do 
Paraná, e pelo alreo deste até ã foz do rio Iguassu ■ 
levantada pela cpmmissfio mixia do Brazil e Para- 
guay em conformidade d.» (ralado de 9 de Janeiro 
de 18»»» (Min. dos Neg. Estr.) 



Abraçando a carta gorai do império uma parle do 
confinante Estado boliviano, Lornou-se necessário 
consultar <>s rnappas oífíçiaes da Republica, como 
sejam ns mandados organizar pelo Presidente Balli— 
vrau em 1844, o pelo seu successor Linares em 
1859, j^ue posto mostrem mal a longínqua fronteira, 
é de crer que o interior da Republica esteja melhor 
representado. Também foi aproveitado o bom mappa 
• los rios Ma more e Beni o do território intermediá- 
rio, que o Tenente Coronel D. José \guslin Palacios 
levantou em 1844. Igualmente se adoplou o mappa 
em que o geographo Mr. Markam apresenta as ca- 
beceiras do rio Madre de Dios ; e o esboço geogra- 
phico deste rio em que o missionário P. Samuel 
Mancini configura o sen curso indo desaguar no 
Beni pouco acima da sua confluência com o Ma- 
moré, esboço mandado de B diria pelo Sr. Con- 
selheiro Lopes Notto, em 1869. 

A seguiidã partida da demarcação da America Me- 
ridional, designada no tratado ae limites de 1750 . 
sendo Gommissurio de Portugal o Sargento Mor Kn- 
genlioiro José Custodio de Sa e Paria, e de fctespa- 
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Uno prelim ' •« | u noro«r » li «- 

guea. era «alo Moios é Chi- 

duas deviam raxer coiiiuaclanicnie. 

foram Commissarios o Sr. Capitão do mu uuerra 
ànVonio GlaudioSoido.c oSr. í)r. ^SfSíiSS 
Kda/ principiou a demarcarão divisória desdeo 
extremo Sul da fronteira. 

«ma nova commissôo mixla, de que sao Gomrnis- 
snrios o Sr. Barão de Maraeajú pelo UrmU e por 
Bolívia <> Sr. General Mu jia, prosegue executando a 
demarcação da respectiva frontéira. 



PARTE MERIDIONAL, 



o primeiro conhecimento, que se leve, da (opo- 
grapbia do território do Rio Grande ao Sul foi 
adquirido peia primeira partida da demarcação riu 
America Meridional, que principiando as suas ope* 
rabões seientificas n reconhecimentos em Caslilhos 
Grandes nu dia 23 rio Dezembro dè l?82, seguiu peiá 
coxilha, (pie divide as aguas que vão ao Rio da Prata 
das que Vem para d Mio Granoe, c tbi chegará Sania 
Tecia no ília 'i de Março de 1753, onde suspendeu 
os seus trabalhos por se lerem sublevado os índios 
das missões «lo Uruguoy . 

Sonegado o tumulto dos índios, continuou a com- 
missuo uiixln em I7í>8 a demarcar o terreno que lhe 
faltava ate a 1'"/. do Ibieuy, como lhe \ ;i dcsii- 
nado, o principiou logo, entre os ConVtUssarios, a 

questão dè qual das nfisuonlos dolbicin era a prin- 
cipal, porque por dia devia entrar a linha divisória 
em virtude do tratado preliminar do I ." «!<• outubro 
do 1777. D(;.s.s;i prolongada discussão resultou ad- 
quirir-se exacto conheci mento tanto das nascentes 
up Ibiciry, como do campo o das contra vertentes, 
qtic (torrem para o itin Grandes 

As razões pró o coíilro, alienadas pelos Com- 
missarios, foram consignadas cio seus protestos 
com esboços de mappas, a enviados aos respectivos 
Governos* Possuímos <>s originaos cm cadernos. 

No jo* citado tomo i." da collccçâo de noticias 
ultramarinas se adia descri pio de paginas 81 ã lg$ 
o complemento dos trabalhos desta commissáo. 
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... „ ,1 1 Unerlea Meridional tjuo 
- ?"P»l d fi s . l K ate Tranvanday, 
rontém >i" R|IU " 1 , ?, i r.vn.. andado « contra- 

Brantles até Santa Tecla, e mitras imiim* pin.mii 



uias, corno se vera Bolada». 



, ordem Kxnt General nomes Preiro 
tle Andrade, Coinmissario principal desta divido no 
Rio Grande do Sul. 
(Assignado) Miguel Anuvio jlr Mlnsn, cosmo- 

gròphodcS. M. P . » ( Air!,. Mil. M (.1. I." li- 10 
ISO 

CíjIIôc<;í1o dia mappas-mlnutas [U) om (juo a se- 
gunda partida da demarcação, Conimíssnrío José 
Fernandes Pinto Alpoyro, Astrónomo Antonio da 
Veiga da Andrada, Geognipho Manoel Pacheco do 
Cliristo, configurou u caminho < j u < • seguiu desde 
Santo Angelo cS. Miguel alé o Hio Ornncíe em Í75fi. 
Tftiíi notas indicando ;i natureza do terreno percor- 
rido e a respectiva latitude. {Arch. Mil. II. Cl, -i. J 
n? \%) 

" Prospecto terreno o bosque do Jiimv m, mm 
t>fcxei'citoiinlia acampado, e durante a noite cresceu 
«/^LP 0010 . ,,Rf l«e leria afogado toda ;i tropa se. 

nao siihi>M' as anuri-. M.brc |.in<railas. 

K. Ct?i!« n^ff 1 A,, -" 1,,,|, - Uí ^ , "-»'An-l.. Mil. 

i:iv 

- Santo Aiilonio, i,, ^ 1, M «W». 

"""" «< outros nrhíir ,. ''" in fmam, uns nor 
th» ^km^i,;:;;,^" 11 " 1 """"- aitondendo á grán- 



•li 



M A r ;" iHicariunln . ns ilhas )( . imi ll0 

OHenteoSep onirirtp pertenço n Portuga • , 
rellneom as .lo Oeoidonlon llospanha -H i,, u ' i 
imntmhos pelos lá.loa denotam o «pie io WnSíJ 
yflu Nno m conseguiu m Longitudes por V nfio 
tora tas correspon.lonlos ntaomiçtta em lugares 
eodiecnlos. Povo de s. Nicolau h ,1.- viiril de 

7«0. ■( Assignado) Manoel Pacta ciirialo » 

( A iv li . MH.) 

Esto iwipon comprohendo o território poreowído 
o examinado pela oommissfio mixla, o o apresenta 
em maior escala il<> que no reduzido, que acompanha 
" diário original encadernado em inarrofjulm.aasig- 
nado lodos oh dias pelos Gommisaarios. Astrónomos, 

0 fíoographps, "s ipineseramda eoiumissAe portu- 
guewi, Jo.se Peruandes Pinto Alpoym, Coronel -António 
da Veiga do Andrada, Gapilao Marmol Paehoeo de 

Uniste; o da hospanhola d missa rio i>. Prurieisco 

do Artfuodas, Astrónomo!). Prancisoo Milhati \ Ma- 
raval, (ioographo I». Juan Marrou, 

Bsle diário original esta" no Ministério dos Nago< 
cios tsir.i useiros, o acha-so publicado no tomo 7." 
da eollecção iln milícias ulli^marinas, paginas iti 
;\ MH, 

i:i:t 

•« Oarla geogra|ihiea do Rio Orandc, «lo Paraguay, 
vulgar Rio (Ui Praia, na America Austral Porluguozá, 
i' dos rios Uruguay, Rio Nngn», Rio Orando, Lagrin 
m.o-ioi, e da Torra das Missões. Peito por Kr. Rslovflo 
do Borelo imo 1730, courórrno as ohservayóeK tuitas 
peles PP. Roilll nu 1708, Gapasaissl uo .nino de 

1 /.ii, n outro . oh ieryadores o pilotos portugiieKos. » 

'IV ui ;i KOguiuUl lintn : 

a r,agôa Merim foi descoberta pelo Brigadeiro 
Joki?i dn Silva Paes, li" expeíllc/m tpie tt&,A nova colO' 
nia siliadn pelos líospiiiilioes. » (Arch. Mil. Hl. cl. 
8.» ii." li. i 

cu 

<í Carla topograpliio/i dn todo " terrono compre" 
hendido i utro ■> hurra do Rio íírande do S. Pedro ui<S 
Casiilhn P»(|iionoi , tirada por onlem 'I" Brlgadeiru 
■fo i: cia .ii\.i paes • 1740.^ 

Kst/l no /i rd o vii rni)i.tareom ouiroN mappan velhost 
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i» c p M lrA^l Fu'*H" de Ninta Tereza . 
Grani* »i f 5'«™ ij,u „ |,>;i?3 el Arrovo de 

fwíla^aUsuiu) de Mini hasta elirroyo 
X T ' . Abm de 1772.-" [Arch. Mil. M Cl. 

Mostra em grande escala os caminhos enlre a costa 

transitavam os héspanhões qqáà 3p ocupavam o Rio 
Grande. 

E343 



- M _ Li-.-/ .. u...- • A. !i 
Sferidioua] que rnóstra a barra do Rio da Prata, Rio 
Çrande de Pedro, ilha de S.inta Citharina até a 
Lagõa Paranaguá, o qual mostra o terreno <íik- oceu* 
çarâ es tessálios de Sua Magestade Fidelíssima pelas 

• 

- 

— - - * • ».íj . . jje ocíupaiíi us ue-spariUO'"*» 



- - 

designa c*« Ju^r-'-» uã- r n i" - r ''ma/eiia 

ca^. i- i -. - " .- . J "**. 'lescorre a linha divi- 



lio 



Mrri- 

w^VS* .fesêcutar a mesma 

coatmenie dó Rio ÇtemJe de Oe^ô* povoaçõe3 no 

« A.-<âminfto .ti ,m 
o mo 6r:in.j-* ,í; s Mro 3 ' Ío Sa ' r amento oté 

S,lSi™ fl 16 ) Qmto até a «M idft de 



Si] ka. 3"d."õ f WJ ' a ireh - 

« Planta dos reductos da guarda do oorte do Rio 
Grande de S. Pedro, constmitos pelos Lespanfaó^ 
eoçcupados pelas tropas de Saa Magestadefide- 
5 - ■• -1757. . " M 

Cl. f .* n. 1 2. 

136 

Planta corvgraphíca da cosia do Rio Grande do 
sul desde a Guarda do Jforte até a Ilha dó Arvore U 
em Santa Gatbarina. por íósé CbsUk&) de Sa e 
Pária.* Arch. Mi;. II ».. i. a n.'t. 

IS» 

" Exempl . shj irosraj bic - las landas que formam 
o rio Trajnanday.i Arék. Mil. M Cl. S." n. r. 

lio 

- Plano do porto do Rio Grande de S. Pedro doSul 
pelo Capitã .- Ten?n:e da Arma ia Pedro de Mariz Sar- 
mento, em Arch. JCL II CL 3.» n.* i. 

i <\ 

•■ Mappa geosraDhico do continente do Rio Grande, 
P-.-r Ignacio Rodrigues Cordova. I780.> Arch. MA. 
H Cl. 

nv 

i Plano ligpfigrapbit:o »* individual dos arroyosdo 
Chuy e de S. Miguel e seus arredores ate Castilho» 
Pêjiienos, uo quiíl se moâlrã a raia p-:-rteoceute aos 
domínios de Hespanha estabeleci los em f T>2 pelí - 
primeiros Commissurios das duas Cordas de Portugal 
»• gespanba em execução do nalado Preliminar 

dè ! 777 . 

issigna>la ioset Varela y ni ->. — issí^oadO) 
Sebastião Xavier la Ir iça Cabral da Gamara.» Arcb. 
Mil. Md. 



Sos de Portugal estabelecem em c«rapnrae to 
^tratado PreHmmar de limites do /de Outubro 
de 17'', pelos primeiros Còminíssaríos de Portugal 
o Hespanba no anno de 1784. . 

(Assígnado) Josef Varela y Dlloa.— (Apigiadoj 
Sebastião" da veiga Cabral da Camara.» (Arou. Mil. n 
Cl. 1/ n." 40.) 

14L4. 

« Plano topograpbíco o individual que compre- 
bende os arroyos do Chuy, des. Miguei, « 1 < • Itaym, e 
do Bayela, a Lagôa da Mangueira, o a língua de terra 
que medeia entre ;i costa de mar, e parte da Lagôa 
Meiim e seus arredores : em o qual se manifestam 
as linhas de divisão pertencentes aos domínios das 
Coroas de Portugal e Hespanha, estabelecidos pelos 
primeiros Commissarios das mesmas Gorôas no anno 
de (784, em cumprimento do Tratado Preliminar de 
wimgg na América Meridional rio de Outubro 
de i / i7. 

rl™}P fí( }$ ^ ba ; l l r, ° Xavier da Veiga Cabral da 
1 n cl k"?Í| ,0Sef V«ía y Ulloa.» (Aron, 

liníuns d Vm d , c . Mep ^ f ' ^ Mangueira, 

ia mar, V ; S^««ffíi^^^" 
igualmente doS Srntnl 8 ?, Uara J na d 18 costa ; 
mesma lagoa dcJfl r \m\ • ,|u " d . es embocain na 
desagua no Sa ng „ , , " ! ' ; ,V,J 0 ri ° Mratiny que 
fÇspSndcnles: () 1 'V" ,h arredores cot. 

^w^^moSs 1 ??» r, li,,,i;,s,i,!,,i - 

Gommissarios das duas C r,V s 1 v 1 J ; los .P piín eiros 
Jha, em oònsequencfirdo MwíS Pf i n,, S al ,; Aspa- 
do Outubro de 1777 . / v ralado Limites do I 0 
ríguado nos annos tórSffi??^ 0 tr . a &«Uio ave- 

tentes rio, mesm^XíL 6 ^^ l78:i 11 17K0 «"» ver- 
wose arroyoa para a lagôa de 
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Merim, na itirma nceordada pelos ditos Commis •„•; 
sobre a duvida entre elles quest onaK 7 

Í44S 

« Plano lopographico e individual doarrovodd 
Itaym, e uma porção da parle septentrional da íâffôa 

Mangueira e seus arredores ; em o qual se moira 
a raya destinada para Portugal, com a duvida ou diffe- 
rença das opiniões dos^lous primeiros Conimissarios 
portuguesa bespanbol a respeito do seguimento da 
rnesma raia atéá costa do mar.» (Arcb,fiil.íl a,i. a 

« Planta da embocadura do arroyo de Itaym e seus 
arredores até a Guarda do Albardão de ./narina Maria 
para mostraras situações em qm- acamparam as 
partidas da Demarcação de Limites da America Me- 
ridional no ànno de 1784.» (Ardi. Mil. 11 Cl. 1/ 
n." ;J5.) 



Destes últimos sois mappas, 1433 447, havia du- 
plicata rio origmaes no Arcbivo Militar, e passou uma 
para o Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

« Exemplo de uma porção do rio Tebiquary, e do 
lugar do seu passo, que precisa fbriificar-se, cora 
o terreno próximo, d*onde se delineou a yílla de S. 
José. Fciito pelo Sargento-mòr Manoel Vieira Leão.» 
(Arcb. Mil. a Cl. 4/ n.' 

« Plano topograpbíco e Individual rio terreno ele- 
vado desde a latitude /lustral de 29° 26', até a de 
34" |2' que comprebewie do lado de Leste da 
Coxílba grande parle das vertentes dos rios Bucacay- 
merim, Icabaquá, Iguassu* «• Ararica ate as suas res- 
pectivas barras, e os terrenos a elles intermediários, 



_ 16 - 

, :u.,i n ine das cabeceiras 
Do lado de ;/v ro. êuma porção 

dos vrroyosquMo noa n o 11S An . 0>0 > quepe a 

^^*HS Sn rio ibicuy-guasu, cora 

margem One la W e lw » n rilM . A m.yos. 

os terrenos ad ave ul de ,aiâ das corôas 

Mostra igua^^Ç.^ ! l "fterrert08 neutros entre 
de Poiaugale Hespai . . os i n pelos 

ellas dettuwinado d mai cm, n < p^eUssima 0 
primeiros Commissai ufe do&.^ , o p reUmina r 

ISO 

rn-i-i reduzida m» comprelieude los Reeonoci- 

dMstau» Éspanolas \ Poriuguezas dei mando de 
los SeuoresD. Josef Tareia 5 Dlloa Couiisario Pnn- 
rinalVy D Diego Alhear, e f Tenente General Luzi- 
lano Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Camara, 
N el Coronel Francisco João Roscio, en cumpluiiento 
âel Tratado Preliminar de H de Octubn de 4777: 
Construído officiosamenlc en «802 por el Segando 
Comisario y Geógrafo de la Subdivision, Don Joseph 
Maria Cabrer, para desatar las dudas ocurridas entre 
los referidos Geles, y que ambas Cortes pudiesen 
deliberar st.bro t;m importante obra de limites. 

(Assignado) Joseph Maria Cabrer;» (Ministério dos 
Negs. Estr. i 

« Mappa hydrographico do rio Qrnguay desde a foz 
ate a bocado novo Pipery-guasú (Chapecó).» 

Bste mappa, magistralmente levantado por Cabrer 
em grandíssimo escala, foi reduzido â 5.» parle no 
Arduvo Mih ar, e tanto o plano originar como o 
r ; b!,k ^ ""Sinisi -MiVdos Ifegociôs Esírati- 

(831 

SÍ?*1 P IÍS '"' s -, Pedro, reduzido se- 
'li v í, ,' , ^ cr, P| a jantada debaixo da 
doWo r i, n '■)">■ Sr - Visconde deS. téo- 



^HSeSISS^ 

conhecimentos sansrauhi , e índiyjduaes re- 
primeira dhwLRSS ^^ffSflí^W^ 

ffl S ra r 1 ; 1 pune os trabalhos leitos pela com- 

Ss nó? n l nli e ? L ' nUu,osen, - p,anos Parciaes a $ 
iiuaos pui ambas as eoramíssões. 

até S Re Sh 0 ÍS?«f° í?. rio Vngn&ytesde o QUarahy 
ate S. Borja, edono Ibicuy desde ã íbzaté o Arroio 
P rajú pelo Capitão Tenente da Armada FranS 

Us» 

« Reconhecimento do rio tJrugoay . corrMdo 
desde Buenos-AyresatéoSalío, e levantado d'ahiatè 
o cachoeira de Santo Izidro pelo Capitão Tenente da 
Armada Imperial Francisco Luiz da Gama Rosa. 
1847.» (Lilbogra pilado.) 

« Carla da fronteira do Ciuiv, levantada em 15 de 
Outubro a .'il de Dezembro de 1852, para servir á 
ííxaçao da linha divisória entre o Império do Brázil 
e p Estado Oriental do UruguAj nesia parte da fron- 
teira coinmura dos dons Estados, pela commissâó 
da demarcação de limites composta do chefe da com- 
missão o Marechal do Ex< reito reformado Francisco 
Jose de Souza Soares d'Andréa, ofliciaes o Tenente 
Coronel do corpo de engenheiros JOsó de Victoria 
Soares cPAndrea, 03 t. os Tenentes da Armada An- 



SÊ8£ffi5faM« 



„ pianiade uma parlada fçontóieá do Jaguarão « 
Bacê para servirá demarcação tia linlia divisória. 
Levanto la [X la eommisao «la demarcação -I'- limites 
do Império do Bra/Al. 1855. 

Assignado) Barão de Caça pa va .» (JL.1 thograpliaua .) 



«. Carla dos trabalhos feitqs pela cora m issã o impe- 
rial 'la demarcação do limites des lo a foz do Ghuy 
no Oceano até a villa do Jaguarão. Levai) ta da desde 
Setembro de I8&2 até Março cie 1854. 

(Assignado) Soares ^'AHdrêa^Ctíiiw. dos Reg. Estr.) 

^ « Caria (]<j passo do GenturifiO até ú coxilha do 
Santa Anna. para servir á demarcação do limites 
entre o Império do Brazil o o Estado Oriental do Uru- 
guay. Levantada de Setembro do anno passado até 

1 1 <lc .Marro do amio de 1855. 

iAssignado) O Marechal de Exercito chefe da cora- 

"hKVrSÊ.f 190 ''" ******* 

loo 

« Planta das cabeceiras do Arrovo do s rui* >, 
(Mimsierio dos Negócios Eslrlngei^t ) ' 

101 

l-rán":;;,!! d, Santa Anna do 

Coronel Antonio ^^nnn u lad - a Pedido do Mm. Sr. 
guarnição da , ih v i ™ rc í ra 5 Çommandanle da 



MS» 



« Planta de uma pari. do ArroyoCunapei ú e coxiília 
da»«S 

K^Ôf' VgSSj! p^orefe 
Exm. Sr. Marechal de Exercito reformado Barão de 
Caçapava , eommissariú da deraarcàção, pelos I " 

85SÍ2 ? a £-5T ft nd Í dô Feliciano Pereira de 
Carvalho e Miguei Antonio da silva. (Assignado) 

*8m$fi8? f ™' '* ,Miniá,cri " *■ XPgocio 



« Mappa do Sul do Império do Brazil, e paizes li- 
railropbes, organizado segundo os trabalhos mais 
recentes por ordem de S. Ex. o Sr. Conselheiro 
Antonio FranriM o de Paula Souza, Ministro de Es- 
tado dos Negócios da Agricultura, Gommercio o 
Ubras Publicas, pelos Engenheiros civis H. L. dos 
Santos Verneck, e C. Krass. » (Litbograpbado em 

1865.) 

« Caria geral da fronteira do Império do Brazil 
com o Esiado Oriental do Uruguay. Levantada pela 
commissão do limites sob a direcção do Marechal 
de Exercito Barão de Caçapava, e de seu successor o 
brigadeiro Pedro de Alcantara Bellegarde, de \S'òi 
a 1860. (Assignado) Pedro de Alcantara Bellegarde.» 
(Lilhographada.) 

1GSS 

« Detalhes da linha de limites do Rio Grande do 
Sul com a Republica Oriental do Uruguay, e com a 
Conlcderaijão Argentina, coordenados em um sd 
niappa cm conformidade dos planos da commissâo 
das demarcações de \S'ò-2 a 1859 e dos levantados 
em 1759 ; pelo Conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro 
em 1872.» (Ministério dos Negócios Estrangeiros.) 

íoc 

« Carta topographica da Província de S. Pedro do 
Rio Orando do Sul confeccionada segundo os tra- 
balhos offleiaes existentes nos Archivos das Obras 
7 
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gr. Francisco [gnucio ™^^£Jsà 0 do Bacharel 



Antonio Eleutério ao »o a ndos desenhadores 



folhas, i 



|4> -J 



al( a vila do l>orlo-Alej?ro 4 pelo H ul0 Sn m ri 1 « 
Uexandre Poilo», em 1806.») I Vroh. Mil. *■ "1, »• 
n. i.) 

.. Cuia -In parle da linerica Meridional coropte- 
ueiididaenire 11 o3i° de Laliludc Sul. pelo Sargento- 
mór Manoel Vieira Leão.» (Arcli. Mil. H. Cl. I ." n. *g 

«t Moppa dos terrenos adjacentes á cosia desde o 
Rio da Praia até a Ilha de Santa Ca lha ri na.» (Arch. 
Mil. .11. Cl, I.' a.°7.) 

« Mnppa mie eoniprehende entre Gaslilhos pe- 
íwea Barra do Tramanday. » (Arch, MU. II, Cl. 

« : Plano do Porto do aio Grande do Sul. por José 
uustoaio doSae Faria em 1779.., (Arch. Mil. M. 

.Esto Piano mostro «o meio da Barra um alto 
doNorío. P C a com nlai01 ' abeYlura do lado 



DovimJW Jo plano da Villa de S. José, < 
. ; ' [Lf^U] "2 marmsni oriental do u. 



que 
Rio 
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« Planta q perspectiva das Fortificações án nin 
Grande do Sul, pelo Brigadeiro Jos) ^Ustodio de Sá 
eFaria,era 177$. (Arch? Mil. k ÇlX- STs.) 



O en lono desta Província além de haver sido 
explorado pela primeira partida d.-, demarcação da 
America em 4/.,2, o p.-la s.- u ,,da partida em 1758 
l"i mais delida meu m evaminado de 1781 a 1788 pi-li 
segunda partida da demarcação de 1777 do que 
roram Goimnissarios principaes D. José Varela v 
UUôa pela Hespanha, e Sebastião Xavier da Veiga 
Cabral da Camara, por Portugal. 

Contava a Partida HespanEola 21 peritos, que tra- 
balhavam em sul )i I i visõ. s. u II a Partida Pnrluprueza, 
excedendo de oitocentos empregados o pessoal de 
ambas. 

Gastaram mais de cinco annos a examinar e le- 
vantar planos do terreno, e era porfiadas discussões 
o protestos sobre o direito emanado da leira do tra- 
tado : e separaram-se deixando aos dous Governos 
concordarem definitivamente a linha de fronteira. 

Gonsiderando-se perdidos os mappas e papeis des- 
tinados ao Governo Hespanho), por julgar-se que ti- 
nliam sido levados peio Comraissario D. Dioço Alvear 
a bordo do navio que com elle fez explosão, tentou 
reconstrui 1- os o segundo Commissario D. José Maria 
Gabrer, mio tinha ficado em Buenos-Ayres. 

Sabendo -se mais tarde que esses mappas e papeis 
tinham ido a bordo de outro navio t- se achavam nos 
archivos (le Madrid, fleou com pomo valor o traba- 
lho do Coronel Cabrer. 

Ainda assim, foram posteriormente comprados á 
sua viuva alguns mappas, e ires livros in-rolio ma- 
nuscriplos, que se acuam no archivo do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. 

Não lendo o Governo Portuguez recebido aquelles 
papeis envia. los pela sua com missão, ordenou que 
lhe fossem remettidos. 

Executou essa ordem o Governador e Capitão Ge- 
neral Paulo José da Silva, mandando os que estavam 
em poder do segundo Gommissario das demarcações 
Brigadeiro Francisco João Roseio, pelo coronel 
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lidados c i pequenas W^ 1 »™™ 
■ „i n , r cam nlios para a Praça do* iazi res, ip t 
IfoKa LlUlcando, e "pelos GatòÍ?os da Vacaria aió 
aq lho Pardo. 

Possuímos os Planos originaes dos Rios Yvay, 
Tebagy, o Cabeceira '1^ Rio do Rcffislro (Iguassu), 
Levantados por ogúettes exploradores , e os res- 
pectivos relatórios. 

« Exéniplogeograpliitio do terreno comprebeudido 
entre ;» cidade do s, Paulo, e do Paraguay, á villa 
iloCuvabá, e Minas, n • qual se expressam a situação 
do Rio [galemi, Campos da Vacaria, Sertões do Te- 
bâgy, e Guarapuava. 

EXPLICAÇÃO. 

• I.— Povoação projectada em Camapuam. 
B.— Povoação projectada no estreito do S. Francisco 
xaviôr, 

c — Cani iiibo da cidade ili> Paraguai até o Rio Pardo 

leito pelos bespanboes. 
D.— ÇarainbodeS. Paulo até Cayabá. 
■s.— Alojamento dos índios bárbaros de ©uara- 

puava. 

JV-Alojamoniu dos mesmos índios, abandonado 
«.—Alojamento a que não se ebegou 

~ \X^ W mm 0 Íenente-Coronel Candido 

J *~ rS° mi|ue, ' s iMôs wmetteram o humi- 

M ""!'/" ■''! P^nwpiada noeiimpo. 

g« n',,,,.,.!, ,ias pelot: >ronel Aftonso Botí*lh* 

PovoaS íroFèSSáS^ aplanar ú campo . 

• Sâ^> »w origens do rio Nanduy.» (Areh 4 



« Carla corograpbico da Provincía de S. P.iulo. 
ExPLlCAçXo. 

« A costa do mar desta capitania, desde a ponta da 
enseada da Bertioga até o no Saby, extrema da ca- 
pilania da parte do Sul, está còllocada e configurada 
pelo Sargento *mdr engenheiro João da Gosta Fer- 
reira, debaixo dos pontos de latitude e longitude 
observadas pelo Astrónomo de Sua Alteza Real, Fran- 
cisco de Oliveira Barboza. 

Os mares, rios, banias e lagos, que ba entre a serra 
geral ca dila unsla, sãn cuuliuurados e obsenados 
pelo mesmo Sargeulo-mdr engenbeiro no anno de 

1793. 

Da dila ponta da Enseada para o norte até á villa 
de Ubatuba, foi còllocada esta costa e configurada 
pelo Ajudante engenheiro Antonio Rodrigues .Mon- 
tesinhos, debaixo da> idjscrvaçoes do mesmo Astró- 
nomo em 1791 . 

O rio Tíelé désde o Porto Feliz aléasua barra no 
Paraná,!' este rio abaixo até á confluência com o rio 
Pardo, fazenda de Camapuam, rio Ibalalaby; ou 
Mondego, e Nova Coimbra, foram observados pelo 
Astrónomo de Sua Alteza Real, Francisco Josl- de 
Lacerda em 1789. 

O rio Ií>aloiui, e a pariu «lo Paraná, que íica entre 
as Sele Quedas e o rio Pardo, foram observados pelos 
empregados do Brigadeiro José Custódio de Sá e 

Faria em Í774. 

O rio Igurey, e rguaray, foram observados, por 
ordem da Côrte, pelo T ote-C tronei João Alvesda 
Cosia Ferreira, e o Capitão de granadeiros Candido 
Xavier de Almeida o Souza em ITs.í. 

O ri;sio do Paraná, das Sele Que las para o SuUe o 
rio Paraguay, de Nova Coimbra lambem para <> sul 
Missões, e o' rio tlruguay, foram obsereados e confl- 




lania foi oosérvàda pelos jesuítas. 

A divisão desta capitania acua- se conforme com 
as* sesmarias concedid.» p 'os Exms. 6euôi*»â de 
S. Paulo aie ao Barranco de Pira 



. . .,„,,.„.„ (l ,k tíinas esta uon- 
s L.i ■■• •» J ; l "RS; " Majestade, porcaria 

V r M.-n íi nrn Furtado, dirigido ao 

" f divisão deste capitania com d de Mato Grosso é 
L? foi proposta pelo Bxm. General ta» Pinto de 
S n BRbeRiào ao dcS. Paulo, D. Luiz Antonio de 
S izíi para, de comnrom accôrdo, ser presente a Sua 

tlageslade. . , . . , ■ 

\ livlsão desta capitania com os domínios cie ues- 
panhd está conforme com oTratado Preliminar de 

Todos os documentos que provam às referidas 
divisões se acham na Secretaria deste Governo de S. 
Paulo.» (Arch. Mil. A Cl. \.'u " !<>.; 



•• Carta corographica dos dous sertões de Tibagy 
e lv;iy novamente descobertos pelas ordens e Ins- 
irucçoes de I). Luiz Antonio de Souza, governador 
de S. Paulo. Amir. de 1770... .Arch. Mil. 'li. Cl. 1." 
n. B 6.) 



ir? 



- Planos liydrographicos dos Rios Tietê, Paraná, e 
[gatenii, em grande escala, reduzidos em um mappa 
geral, e Plantas da Praça dos Prazeres, do terreno 
vizinho e da i Serra Maracajá, pelo Brigadeiro José 
Custodio de Sá e Faria em 1771 <• 177:>.>. 

em^m Sííif » ,; l>lillll;,s ^unidos 
.'" um AUaí», e também o Diário original cm um 

solidez u Praça dos Pr / • ■ estabelecer 

«Sff «w*»^ 

longitude d St ÍSÍfíS? 116 *- Ire * Hoà^éÃ lati- 
fluentes. " 06ua dos seus principaes af- 



ira 



«CoHecçaode ISMappas qtiecomprebeodeina via- 
gem teiia pelo Brigadeiro José Custodio de Sá e I - - 
na oe ». Paulo ao Igatemi em 1774, com notas dó 
Brigadeiro Manoel Martins do C >uto. i 'Arch. Mffil ur 

ma. LI . Z. I). ' I I . ) 
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< Carta de urna parte da Capitania de S. Paulo peio 

F£H enl ';. f: °r onel Joâo Alve * da Costa Ferreira em 
178.'].), (Arch. Mil L Cl. 1.' n." 1.) 
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« Carta da costa da Capitania de S. Paulo, pelo Te- 
nente Coronel João Alves da Costa Ferreira./. (Arch. 
Mil. L. Gl.*.*n.° 4.) 
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«Mappa corographico da Capitania de s. Paulo, 
pelo Coronel João da Costa Ferreira.» (Arch. Mil. L. 
Cl. I."n.°9.) 



« Mappa que comprehewle parte das C ipitaniasdfl 
s. Pãulo, Minas Geraes, Goyaz e Rio de JaneirOj e 
costa desde a Ilha de Santa Catharina ã Ilha Grande.» 
(Arch. Mil. À. Cl. I." n, # 5.) 



«Mappa do caminho desde a Assumpção ri i Para- 
guay até o Salto Grande do Paraná* por José Custo lio 
de Si c Faria.» (Arch. Mil. L. CU I.' n.' 9. 

« Mappa do sertão doTebagy descoberto por An- 
gelo Barboza em itíí.í.» (Arch. Mil. Cl. 2. n. B.) 

ih ; 

«Mappa uv-i igraphico da . ►viilcia dó S. Paulo, 
pelo Marocíi.il Daniel Pedro Mttller, gi vaUo em 
Paris. Anno de 1837.» i u. h. Mil. ■< d. I," a* 10.) 



~ w 



i .vi ãn rta nutitiba desde a barra 
Estrangeiros n. 



« Mappa do sertão desde Paulo ato ^ 
Grosso, por Joã i Caetano da Sih a, em 181 - o. .(Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros n. 



« Máppa corogrãpttlco das províncias de S. l auio 
e Maio Grosso para mostrar a nova via» projectada, 
de communicat-ão desde n Villa de Antonina ate a 
cidade do Cuyabá. Offerecido ao Mm. oExm. Sr. 
Visconde de Monie Megre por sen amigo Barão de 
Antonina. Levantada poj João Henrique Elliott.» 
v Ministério dos Negócios Estrangeiros n«* 71.) 
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« plano corographico da capitania de S. Paulo que, 
jjor ordem do lliin. e Exm. Sr. Bernardo José de 
Lorena, Governador e Capitão General da mesma 
capitania, levantou «• ajudante Antonio Rodrigues 
Montesinho, conforme suas observações feitas em 
tt9l à 1792.» CPossuiinos4 



«Plano lopographke desde a cidade de Si Paulo 
ate ao Gulíalao da vítta de Santos.» (Possuimos.) 



« Cota bydrograpuica da capitania dô s. Pauto, 
pelo Major engenheiro*. P. a. feeira era 1820.» 

(rOSSUlUlOS, I 
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« Collecçáp hydrographica de 45 mappas desde o 
Ri.MlqJaiuMn- até o Rio Ia Praia e Buenos-AvrL 
Redigida nos annos de 1849 a 1821 por occas¥ 0 dó 
somçouuefeznoBraál .Major engenSf p° 
A. Moreira.» (Possuímos.) 8 1JJ -'- 

Além do*> iraJialhos seographicos que íicam refe- 
ridos, na outros antigos è modernos feitpsnestae 
outras províncias, que não são mencionados por se 
julgar desnecessária a sua longa enumeração oara 
conseguir p fim, que se h'\cem vista, de 'innslrar 
que o Brazil não está, como se suppõe, tão falto de 
conhecimentos dessa classe. 

Comprehendendo os antigos tnappas geograpmeos 
da provincia de S. Paulo o território em que foi 
creada a provincia do Paraná, citaremos ainda alguns 
dos que têm Sido levantados depois da separação. 



1ÍKÍ 



Planta dos terrenos desconhecidos desde o acam- 
pamento do Chagú até a margem esquerda do 
rio Paraná para abrir uma estrada: exploração 
principiada pelo Exm. Sr. Beaurepaire Rohan, e 
concluida polo Sr. -Major Monteiro em 1849. ..\reh. 
Mil.) 



1SÍ-5 



Mnppa corographico da província do Paraná, 
pelo Sr. João Henrique Ellioll em ÍB6& 



bí>:; 



« Mappa dos rios Pruguay, Pipen-guaaú, Santo 
Antonio, feruassu e Paraná para mostrar a fronteira 
da província do Paraná com a Confederação Ar- 
gentina, baseado nos trabalhos seguintes : 

\ Esboço géographico. extraindo do mappa hv- 
drograpliico do rio Uruguai em grande escala, poio 

e %%fR<mm^, Oitr*d0 polo mesmo 
coroneilcaÈrer, das cartas .^'^.P^fflit 
sarios das demarcaiN es, i Llôa, Alvear, veigaGanra», 

e Roscio, em 1774 a i í89. 
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nSipUea% príviw ia ao Paraná pelo Sr.BIBoU. 
r S Esboço top çraphicõ mandado petojr. Tc- 
n< 2p p,. dro P. Xards paro mostrar qw a sua casa 
ff«SSS dafózdoverdaddrono Pipen-guazu, 

*S£*£ lolin auairo quadro, pelo ^nselheiro 
Duarte da Ponte Hil-ir.;. - o M -yor • e e^^gw 
dei.' classe ízaltino José de Mendonça Lanaino. 
om 186*.» (Ministério dos Negócios Estrangeiros 

íl/3570 
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* Commissfio exploradora e mappa da província 
do Paraná, organizado pelo chefe da coramissâo 
Antonio Pereira RebouçáS, e 0 I ."ajudante Mauricio 
Schwarz.»(SaíAo dâ Carta Geral do Império n.° 2.) 



« Mappa geographico da região iluvial do rio Para- 
napanema, e com os seus aumentes até o rio Para- 
ná, observado e levantado pelo Dr. Carlos Raib. pro- 
fessor de mineralogia, e engenheiro geographo, co- 
piado do mappa geographico das províncias de S. 
Paulo e Paraná em 1852.» (Salão da carta cerai n.' 24) 



.« Província do Paraná. Carta corographica, orga- 
nizada no arcbivo militar pelo Tenente Coronel 15- 

omo P. de F. Mendes Antas â vista dos trabalhos 
existente* no mesmo archivo, e dos escrínios e me- 
morias que interessam a esta província.» (LituGirra- 
plu.do no Archivo Militar em 18D7.) ^ llll0 => ra 
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da^ríla l rÍ J nu^í:": S [o ^ úúc ^ C*) e moppas 
í n • ,• w jns ■ n - Ma P ,Ja FOytocía petos Éri- 



VOO 



J Plano .Ia ilh , ,s . < „., c _... 
desde Guaratuba M " ; < ' "tajfone 
ra deserip.;.!. do* montes K «^LS?? a fer dadei- 
LOronei a*sigoaiio Antonin ^v 5 *- 4 *» Hc - Peio 



« Planta do serro e caL-iviri - i 
Tejucos eTajah-.. naseíhiT^ ^ Cjblí ^- 
fina. Copiada d. orisin « o ■■ ■ í * ie >onta ^^ba- 



ao» 



*jjfi 1 '"' *<* Figueira. , 



soa 



S04 



* Çarta bydrographica da ilha de Santa Catharina 
Jg ^Miguel Angelo de Blasco, em 1778.» (Areh. 



vo,^ 



?'ano da ilha de Santa Catharina, offèreeido ao 
Cbete de Divisão Joaquim José dos Santos Cassão 
pelo seu Piloto José Fernandes Portugal. Xota : o 
meio da ilha está na latitude sul £7 J 4<P e a ilha do 
Arvoredo em 27*20*.» (Àrch. .Miiií. .\. Cl. 3.* n.' I.) 



soo 



« Plano da enseada das Garoupas, levantado por 
>sé Fernandes Portugal, Piloto da náo Sa Uo A \to* 
io. Anno de 1777.» (Àrch. Mil. .YCI. 2/ n.-ii. 



José 
/lio 
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fl^ivisões ?e??iò?í?á fi aiu^cltóSlas^ 

daPíoyincni ,.Mr • ■ ; • uUu: â,,. Pelo 
municípios, e una 1 1 \, . goiíkaSlelioe Alvim. 
i ' Tenente engenheiro João u< > uu/ ••' - m _ . . 
tô47V» ?Minfeierio dos N . ttirang* n. me Areu. 
Mil. V Gl l. n.°S0 



SK»9 

1 Gana corogrophiea -la província M tfaia Cniha- 
, 1(Mlil B^rijGiaa ao Insliluio Histórico e Geo- 

Bro da rmmnissâodcgeogra tina fosé Joaquim Ma- 
chado de Oliveira, para acompanhar o ensaio gep- 
craphico e histórico da mesma província.» (Arch. 
Mil. li. Cl. I. 11. 3 lilhographada.) 

»p© 

« Happada medição e demarcação das vinte o cinco 
legnas quadradas tias terras concedidas em com** 
piemonte do dote da Serenissinia Princcza «lo Join- 
villc -i Senhora I). Francisca. Por Jeronymo Fraft- 
cico Coelho, Tenente Coronel do corpo de engenhei- 
ro, composta do Capitão Ghrisliauo Pereira de Aze- 
vedo Coutinho, l." Tenente Juveneio Manoel Cabral 
de Menezes, e Manoel José Machado da Gosta Júnior, 
e reduzida a menor escala polo Capitão Lecor.» (Li- 
lhographada no An ii. Mil. | 



« Planta da ilha d« Santa Gatharinae costa ttrrae 



mm 



vau 



« HjiMia «1» Ilha desama Calhariua o seus limites, 
|iiii\<-'|,( bverard, e Alexandre Mhiiui di> r-n- 
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Carta hydrograpkica dá Ilha de Santa Camarins p 
seu cana , fevanlada por Henrique Juiz d, \ Z 
Bellegordeem 1830. >> (Àreh. M. V; emejep 

aia 

« Mappa da Provinda do Rio de Janeiro, tirado nor 
or lem do ■ Exj.i. Sr. Conde da Cunha e oreanSadí 
pelo Capi u.o Ei.gmlmiru Salvador Franco da Motta 
no anuo de 1767.» (Possuímos.) 



« Garta hydrographica da cosia da capitania do 

An íiwí^/r 0 ,? 6 ??-? P »" V Í,té ° Cab ° dC S - TilOmé 

em 4 784.» (Ardi. Mil. U.) 

« Mappa topographico da Ilha Grande, Illia da Ma- 
rambaye, e Enseada da custa desde a Punta da Gua- 
ratuba até a Villa de Ubaiuba.» (Arch. Mil. B.) 

« Mappa ela Pn>\ incia do Rio de Janeiro ale a Villa 
Rica, e a Cidade de s. Paulo, que mostra os caminhos 
o unia mina de ouro na Paralnha do Sul.» (Arch. 
MU, «.) 

Collecção de plantas da cidade do Rio de Janeiro 
e subúrbios. (Arch. -Mil. lt.) 

« Mappa tine mostra os marcos postos pelo Des- 
embargador Thomaz Ribeiro, para divisão das pro- 
\ meias do Rio de Janeiro cora s. Paulo e Minas, feito 
pelo Engenheiro Manoel Vieira Leão, por ordem 
do Eu». Sr. Conde da Cunha.» (Arch. Mu. u.) 



VIJ> 



i Garifl ffeographica la parto oriental da Província 
do Rio do íoneir ,seus termos ou liinites com as 
do Éspirilo s.«:ii' . s. Paulo <• Minas, índicundp-se 
as subdivisões los dislrictos anuexos epmprehen- 
didos na jurisdicrún parlwulnr e ^pnpwica de suas 
vilias, cidades o aldeias.» (Areli, Mil. IG CU. n. -J.) 

u Plano hydrographieo do porto do Rio rio Janeiro* 
levantado por ordeni do Sereníssimo Senhor Infante 
Almirante G snerol, petoGapitno Tenente Diogo Jorge 
de Brito, os Primeiros Tenentes 1'radiqiie, Silvanio 
de Arainò, Miguel rio Souza o Mollo Alvim, e o, Se- 
gundo Tenente João Francisco da silva, em ajuda 
do qual trabalharam la ml) m ouirosOificiaes. Anno 
de 1R10. >• (tithographailo. 

GoUecção de plantas, perfis e pianos hydrogra- 
plilcos ao porto e Fortalezas do Rio de Janeiro, e 
ouirus pontos da costa até Santa Catharina. (Arcb. 
Mil. B.) 

««« 

« Sertão da Curitiba desde a Laguna ale o Rio Gua- 
ratuba, por F. P. A. Moreira em t819.» (Possuímos.) 

«a» 

« Planta &rdrograpbica da Bahia do Rio dc Ja- 

SL le ? l ! lla e l 11 4810 por uma eommissao do 
OfflCiaes .la Armada, e novamente correcta e au-- 

mentada por Joaquim Reymundo de Lamare CanUão 

nimtê*3a*A^^ levantada pelo i * Te, 

Km^S^ ***0 ^ptista, em 
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« Carla ohorograpbica da Província do Bio de ra- 
neiro com a de Minas Geraes, contendo os itarL 
das Estradas das. Companhias 'de Pedro & 
e Cniáo e Industria, éstrahida de documentos offi- 

« Carla chorographica ria. Província do Rio de Ja- 
neiro, mandada organizar por decreto da Assembléa 
Provincial de 30 de Outubro do 1888, e pelo Presi- 
dente da mesma Província, o Exm. Sr. Conselheiro 
Antonio Nicoláo Tolenlino, encarregada aos Enge- 
nheiros Pedro de Alcantara Bellegarde, e Conrado 

í a ,con dé Nie yer. 1860.» Liliiographada em í 

tolhas. i 

«< Collecçâo de Mappos tOpographicos, Plantas r 
Perspectivas (7) da riba da Trindade, levantadas 
por uma commissãoalii mandada, sendo Cbefe J 
de Mello Brayner, e Engenheiros Antonio de S uza 
Coelho, e Antonio Rodrigues Montesinho. Anuo de 
1783.» 

Está no Archivo Militar um exemplar destes 
Mappas, e ha outro com os respectivo-, Relatórios 
olliciaes no Archivo Publico. 

« Gollecçâo de Mappas Topographicos, Plantas e 
Perspectivas da cidade da Victoria, na Capitania do 
Espirito Santo, levantados por ordem de Exm. Sr. 
Conde da Azambuja em I7fi7> (Arcb. Mil. O. Cl. i. ú 
n. 0 ' 2, 3 e. 4.) 
9 
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« rarto MOmVMrt .lo Rio fioee a -misaniuente*. 
U^M^mm ?to*S ** ^iva Pontes no anno 

d ^'xÍsV cópia .1.. original tirada em I.M por 
iJfffieí Sem indicar aonde aquelle estava. 
(Arch. MU. O. tí.â.' n. 9. 



931 



, Mappa -mal da #0**0018 3§WSg sai * r . ff??! 
tivo ás colónias, •• vias de .•oiniiiunicarao, poi GariOS 
toussTordeín deS, Ex. o Sr. Conselheiro AntjnM 
Francisco de Paula Souza, Ministro e ^retóno de 
Estado -la Agricultura, Commercw e Obra- Fumicas. 
1866.» Utbograpbado. 



asa 

Môppa do Rio Doei*, organizado por C. Krauss 
sobre u? trabalho* de Antonio Pires -ia Silva Pontes 
e Ariiucourt. poí ordem do Exm. Sr, Paula Souza, 
Ministro da Agricultura e Obras Publicas em 1:866.» 
-Salão da Curta. Geral n. í. 

- Mappa da parte septenlrional da mesma Província 
sobre os trabalhos de R. u. Kru^l, e outros, por 
Kraus>, publicado por ordem do mesmo fitinlstrõ e 
Secretario de Estado, isco.,. Salão da Carla Geral 
n.' 3.; 

«Mappa da polónia de Macury, organizado sobre 
os iranalhps de Schwalbacb da Gosta Maucber e R. 
l. Krugel, por Krauss, e publicado por ordem do 
mesmo Sr. Ministro Paula Souza. 1866.» (Salão da 
Carla Geral n. 4. | 

W. ar í? a h SP 1 *s colónias de Santa Leopoldina, 
bota SSSLS Ri0 * w ? * Provinda do Espirito 
sa bio .publicado por ordem do Bxra. Sr. Ministro 
Paula aouza em \m.„ (Salão da Carta (fetal n " 3.) 



- ® ~ 

13« 



* Planta hy \ r ographlca da Bahia d* t^a^ 



T}l\r? jUe u^ rj ? lante s lopographicas, Hydroirra- 

as 



f Carta hydrograpbica da comarca da Bahia. Sua 
divii »o do E juirirá até o Rio Real para a part- do 
Korte.» Arch. Mil. C. Cl. I.*n.*8.) 



Mappa da COSta e Povoações, desde o Presidio 
de S.Paulo até o Rio Hara&ú.» (Ministério dos .Ne- 
gócios Estrangeiros [1/83.; 



»4J 



•• Mappa geograpbiço e lopographico da Província 
ila Babia Gõmprehen lendo à margem septenlrional 
d" Rio Mocury a1 i ú uiarge n meridional do Rio Reai. 
e Rio de S> Francisco, qu • fazem limil d sta Pro- 
víncia com n de Sergipe de Ll-Rn ao lado do Norte, 
e Oeste com a Serra do Fri » e Minas Novas, vendo-se 
distinclamente as Yillas e Povoações, e estradas 
geraes, è outras <jue seguem para duTerentes co- 
marcas deste continente, b -m Como contém a des- 
cripcâo dos Rios. Serras, M mies, LagÓas e mais 
1 . * * ■ i f • . — r-:ij-nv.-i\vN. O Ex •;. Sr. Fr.m.-iM-o do Souza 
.Martin-, quamm Pn-idenL- d-?li Província mandou 
levantar a presente carta, e o Exm. Sr. Presidente 
Francisco cte Souza Paraizu mandou continuar.» pr- 
nlsterío dos ftegocios Êstrangeiros n.*«W;) 



v ta 



. p| ttllte topograflbica da comarca 
,1a comarca de Utita*»* (Ar. li. *n> **h i. 



e 

n. 1=0 



ilftPpB 'la i-rovim ia da Bahia dividida em suas 

comarcas.» An h. Mil. c. Cl. I.*a.' WO 



Mappa das comarcas da Balda e Llhéos. » lArch. 
Mil. C.' Cl, L* ri. c 3.1 



V«5 



e Mappa hydrographico d;i Bahia de Todos os 
Sant is, íi vantado no Ministério do Mm. e Exm. Sr. 
Antonio Francisco de Paula Ca valcan ti sob a direcção 
to Ca Fi gata Joaquim Marque» Lisbôa, Cora- 

mandante da estação naval do centro, por Domingos 
Miguel Harques de Souza, i: Tenente, Secretario da 
mes i i estação em IS *• . ., iLithngraphadoi) 
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«Jbppa da costa da Bania de Todos os Santos 
desde o P .mal até o morro de S. Paulo, mostrando 

LSlí?! , n " s S? ma,1 ? u ' Serinhem, Carvalhos, 
Buip. ba. f Murlo.» (Po > suÍmOS.) 



Fr",, í' 1 ? 11 !' 1 da tP Povm ? ia da »*aw etífcre o rio S 
mapi)a S publ icS , ,n V "' l s t ; co . rao lambem dos 
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(Arch. Mil. C. Cl. 3.-' n . & . ia L " " 



348 



« Caria cun.graphica para divisão das contarem; 
^rm.w, municipros da província dòsS^de 
El-Rei. Organizada pelas inibriuaçô. >. exwnes e 31 
varias carias as mais exa< tas quê TexisteTnatô' hoie! 

ní.vinl V'n^ur« «? Camara. Presidente da mesma 
Província, peio Tenente Coronel João Bloem no anuo 
de 1844.* ( Liinographada.) 



« Carta corographica eomprehendendo o terreno 
entre d rio de S. Francisco e estrada geral de Villa 
Nova para a Missão e Rio da Separatubaatéa Marra, 
e desta barra abaixo ate o rio de S. Francisco, para 
reforma da carta corographica da província de 
Sergipe. Pelo Tenente Coronel de I . • classe de en- 
genheiros João Bloem.» (Arch. Mil. T Cl. 1/ ri. 2. 



«v Carta corographica dedicada a Sua Magestade 
Imperial o Senhor D. Pedro DÊ. Província de Ser- 
gipe de El-Rei organizada sobre os melhores tra- 
balhos existentes, reconhecimentos e exames feitos 
pelo tenente Coronel do imperial coroo de enge- 
nheiros João Bloem, 1846.» (Ârcli. Mil. »- Cl. 



« Comarca de Sergipe iVEl-Rei pertencente a ca- 
pitania da Balda. Sua divisão e do Uio Real ate o no 
de s. Francisco.»(Arch. Mil. a Cl. l.« a.< I.) 
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- Mappn topograuhico do rio Francisco desde o 
P) n . ai Nossa 8 i hora das DÔres, reito pelo \i- 
. poria ila Folha, visitador «la Manga, Fraa- 
! i josi < >rrela, que viajou por todos os lugares 
desdi n nascimento alô a sua foz. Anno de í 8Qt. » 

\y .. Mil. C. Cl. I. (1/ 7.' 



m topographico do rio s. Francisco desde 
a Capella de Santo Antonio da Manga até Pilangui. 
Mostra a posição das povoações de Paracatú, S. Pedro, 
Santa Anua de Cotinga. Capella do Rio Preto, Arraial 
ii 8. B i, Arraiai dos Slorrinlios v S. Gonçalo, 
Barra do Rio das Velhas, Villa do Papagaio, Macaúba, 
l , Villa de Caeté, ele.» (Ardi . Mil. C 
ci. i.*n.'80 



'ma 



i Atlas • relatório concernente á exploração ili> rio 
S I isco desde ;i cachoeira de Pirapóra até 
Oceano Atlântico. Levantado por ordem do Go- 
S 1 1 . s Ul M igestade o Senhor D. Pedro II pelo 
, 'VJ- l . ll, ' m n i,| 1 ,, r VmlhGrme ttatfeld em 
S*«S« ^ttâ$ WWMto e, ala, 



« Carta 



orde^8 a Â w «T a íf^ Al f« l ^ , ^ amenizada de 
km ' i iM i V ''• Anlon * í > Monteiro deBàr* 



*8 5 



Souza mS, ,mm 1 Ml - Al,, " ni " ^Ivesdò 

Carlos de MornW ín iSS tl /kilí^ v| , ncl S» ,ev «» tou 
o/».) • ' " (Salão da Carta G ira) 
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n Bydroffrap&ia do Allo Rio de S. Franciseo «rf/i 
R*o ías Velhas, porlmm. Liais.» ******** e do 

Os planos, ojjservaçíes astronómicas e n dás. 
W scientifica que o Sr. Liais faz destes ous 3 s 
^p lerruono que percorrem, nada leixam a d£ 
BS? • l^í^ffí, 0 ?! 0 s e acham os trabalhos pra- 
ta ados pelo Sr. Halfeld na parte oriental do prim iro 
gesjes nus. -Todos estes trabalhos foram publi- 

* i Plania do Recife de Pernambuco no tempo dos 
nôilandezes, offerecida ao Príncipe Regente D. 
Pedro II em IfiSOi com in>ciipçôes em latim pelo 
brazileiro Bento Bandeira de Mello.» Arei-, míi. d.) 

aoo 

« Plano da viila de Santo Antonio do Recife de Per- 
nambuco, feito por Antonio Albino do Amarai em 
1773.» Anh. Mil. 85. 

Este plano tem ao lado a estatística da população 
ém 1772 «—Fogos 2. 936. — Almas 115,344.» 

aei 

h Carta topograpliica onde se comprehendem as 
capitanias de que se compõe ao presente o Governo 
de Pernambuco, offerecida ao llltn. e Bxm, Sr. Fran- 
cisco Xavier de Mendonça Furtado, Ministro e Se- 
cretario <le Estado de Ultramar.» Possuímos. 

.» planta do reconhecimento leito nas capitanias 
de Pernambuco e Alagôas para servirão projecto da 
Estrada Militar, defesa da costa, e correspondei»» 
telecranhica entre a vUla de hanto Antonio do Recite 
e n cidade da Bahia; pelo Capitão Enge nh et w Con- 
rado Jacob de Kieme) r i 1819.» ^rch. «t.*J< 
ci. i,*n,°8.j 



ni-lorin Pnrnalvj-I a no Ni ;, " „ 0f , s u., iiolns Offl- 
Cl. a y n '•»!.> 



çraphico, 



MiiiiiiHilit tiruvinciivdo Parnauibm-o ge*wwhi 



„ pinjtx, ntia do Peruando do Noronha, e tia sua 
roruln»! cora uma demonstração do Diário Náutico 
de Pwnàmhuon aquella Mlw ; por Jose Fernandes 
Portugal «'ih 1798.» (A reli. Mil * 1 
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(Kappa (reogranhico desde a capital «l» 1 Pernam- 
buco ide n rio iln s. Francisco, dado polo desembar- 
[ííuluf Jose de Mendonça de Maltas Menezes, imlirau- 
i\n«s maltas (pui podem servir para a marinha de 
Kuerra e mercante, u os ler renas próprios para a 
.ii ríeitUura,.* Arch. Mil. s*. Cl. i n." ; - o 



•• Planta ria costa da i apitam® da Paraln ba do Norl 
iwswWj ti \i M , ,,!<• u rio tiuiipi... i .\n-h. MJ), 



VítH 



«|lauu ito porio da Parauyba do Norte por Antonio 



J :^ri^:i;^:^;; l ::;;t;,^v , ^ ri, ^ , ^\J' i, ,M ; 



" Garlu das priiieipaes vias d» . , 
província da tarahyba< ^Yan?A.4«^ mumca ^ 0 
Exm.Sr. TcnenleCoroOeffi 
Kohan, digníssimo praSSeota da ípf±* 
por Carlos Bless , David %Í^,EÇSi 
da carin Geral uV I.) uncni ,8o8j> 58 1 



«vi 



«Curia liydrograuhica do Rio Grande do Norte ti- 
rada de ordem do governador da capitania v do 
mesmo nome. olllm. Sr. Francisco de Paula Ca- 
valcanti e Albuquerque; pelo padre João Ribeiro 
Pessoa di! Mello Montenegro, lente de desenho do 
Seminário de Olinda. Ânuo de 1809.» (Arch, Mil. x.) 



« Mappa hydrograpbico do valle do rio Ceará-me- 
rim na província do Rio Grande do Norte, apre- 
sentado ao Kxm. Sr. Dr. Olvnlo José Meira : pelo 
Engenbeiro Gustavo Luiz Guilherme Dodtem 1869> 
(Salão da Carta Gorai n.° 4.) 



«Mappa lopograpbico da capitania do mo Grande 
do Norte, liratto por ordem do gJ^*"A m 
capitania José Francisco de Paula C» alcanU d 
Albuquerque. Anno de*8H.» (Saláoda Carta mm 
U.*5.) 

09 * 

i nírt rr ih di> do Norte 
« Plano bydrographico ; l Vi ,de Le^ntado pelo 
dãsdea barra até o .porto da isi :.>^i- 
C.ipitão Tenente Felippa*** Ferreira 
mst, dos Neg. Estr. u- 85 ^ 

«(:ar,a do Marnnl.aoiHn-Ma.hiasJose da **» 

feira.» (Arch. Mil. «Cl. l. n. 
to 



Vi - 

da . ,-i . fio ^ranháo kg ; r 
. \r< h. Mil. Gl« 

. d Mb '■' ' ' P ' ''• 
- ) ... v ff. Mil. 61. 

• - • \.-'.,\-, Grande i 

ff* a rftj SU V.'; m 

' : % '. \ . ' i. 

'. r 't k'fft V<1 i . ■ ' . 



^í^W* 8 : "' ' ! "" ; ' "** 

■:t^,t\t l >. i&imty tíoméQ fjmá k§éê&e$# 



tteM* l+.w,i*n*por <<t'i<rn «*M*f 
ff 

4fatia4# (#ini*nt* 'Ws***' l-w***» 



PARTE CENTRAL. 



«Carta geograpluca da capitania de S. José do 
Fiauúy e dos extremos das suas limitrophes ; levan- 
tada em JT6I pelo Capitão de Engenheiros Henrique 
Gauluzi Copiada, corrigida e acrescentada por José 
Pedro Cezar de Menezes, por ordem do Governador 
actual o Mm. Sr. Carlos Cezar de Burlamaque. » 
(Salão da Carla Geral n.° 20.) 
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k( Carta topographica do Piauhy, por Pedro Cro- 
mimberger, tenente do Real corpo de. Engenheiro. * 
(Salão da Carta Geral. ) 



« Mappa geographico da capitania do Piauhy a 
parte da do Maranhão.» (Ministério dos tieg. E>tr. 
n.° 209) 



993 



« Carla geograpliica da capitania de Minas Geraes 
e parle das suas continantes. Anno de 4767 » (.Arch. 
Milit. JC1. L a n.° 1.) 



S94 



« Manpa da comarca de Villa-rica. por José Joaquin» 
da Rocha em. 1788.» (Arch. Mil. J Cl. I n. c 7 .) 



t Mappa da comarca do Serro do Frio. por Jose 
Joaquim da Rocha em 1788.» (Arch. Md. J. Cl. r. 



soo 

i , nt ki roffranhico e orogra phico 
.. Kappa lòposrapluc ' • y \ Barão de Ês- 

„ »wi ire em im 1 1 ATm 



cuwege em 



Kr»xff™ 

Cl. -'- ' 

sertâOd« Mma>N\«asiu. Som..loFno..MA.vh. 

^■^(h^i^âe s.j,;.oaoEi-n,i.MA«Ti,. 

M.l. J- Cl. I. D-* 7.) 

308 

.. uàppa hydròsrapbico dp Rio :de 3 F.anriseo 
íesdtí a Capella lie Santo Ani .modo toga até 
r Lang .i •• Aivh. Mil. •!. Cl. I ■■• ').' ^. | 

:too 

.. c n-ta da província de Minas Geraes, levantada 
por ordem do Presidente Cunha Figueiredo ; pelo 
Engenli iro da província Henrique Gerber em 1862.» 
(Salão dá Carta Geral n." 2. » 

soi 

•• Kappa eorographico do província de Minas Ge- 
raes, por Jos< Joaquim do Rocha, corrigido e aug - 
mentado porC. L. ue Miranda Tejuco em l81&>>(Salâe 
da Carta Geral i 



soa 



•• Carla do província do Minas Geraes comprehen- 
dend i toda u província do Etib de Janeiro e do Es- 
f» ril ° Santo, •• pari das provindas de S. Paulo, 
uoyaz, Pernambuco, e Balda, para serviu no projecto 
«Mivisaoda província de Minas < ra tros, melhorando 

mi', iso os entre todas, procurando accidentos mais 

B?2 V< 2 S « lerren ! :i rronteira .. Por ordem do 
JJ '"• v • r J n «tl s Genei Prancisc i íosé do Souza 
7';":,; !«' '-. « Mralii la ila carta da provinda 
«o «mas, tovaniatia p,»| fl commíssâo gcograpliica 
wesuitt província» (Salão da Curia Geral n.- 21.) 



soa 



«Mappa ou piano geograpiii co -In capitania deGovaz, 
uma tias ú0 «•« oiro da America Meridional r» ríen* 
cente ao Reino de Purtugal, queselin n 
«1" fllm. <• Bxm. Sr. J..>.- rleAlmi ida deVascow "n," 
de Soveral e Carvalho, Governador e Capitão General 
da «lua capitania, do dia 26 de Julho de 1777 a 778 
Por Thomaz de Souza, Sargeniranftr de havali irià 
auxiliar «ia mesma capitania, sendo auasi to I ■ lie»! 

&&&& ^ P xrr* 



ADVERTÊNCIAS. 



Caslaol AiTn ,. , i „ 1 - "' aa ? esra de Lourenco 

Marselha ai a l -m T<' M ' l!1 '','' Serr!1 <<■' Canastra 

'i'"' ludo vai solado "'" Pard ■ 

giradas v«o waW&n, p 0I1 „ Illl0S t . m , 1r . 

'»«• M-ri.lia„„ ,,a lll,r,i,', K,!;; 'r" ™ "'• a «-es.e 
' lo * duaes uns cou lomh, „ , ''' "'"' ! '' '«"' l 1 julsad > 
• Hl1 - M. Cl. 1/ „.« i. ' 1 •' 8 » a «vi ide.» a 



r'" 1 "- fiovern dor t , ■"' """ s a '' Soveral [ t - ir 

def l 4 0n J Hi,. "...7 „.';; ,: ^ do 
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cida 1c feo, na melhor kipfoW «p«^e^- 

O mais uno aceresee tio Amazonas,, corrente, o 
situarão do Araguaya, « de outras noticias.» (Ardi. 
Mil. il. dl. 1.« n.°8j 

302S 

« Mappo dos Rios Claro, e Pilões, que o |xm. Sr. 
Josédc Almeida e Vasconeellos, Governador e Ca- 
pí tão General de Goyaz. rnandoti fazer depois «e W 
averiguar aquelle eónlinenle: contém a jornada de 
Francisco Soares de Bulhões em Junho de 1772 
buscando a grande descoberta que apresenta o Re- 
latório «lo Urbano no centro do Brazu.» (Àrcli. Mil. 
II. Cl. 8,-n.M.) 

«Carla corographica plana da província de Goyaz, 
e dos julgados de Aráxa e Desemboque, < l • * Província 
de Minas-, organizado pulo Brigadeiro Raimundo 
José da Cunha Mattos, Governador das Armas de 
Goyaz, para acompanhar os seus Itinerários escrínios 
èín 1820 e publicados em 1836.» (Arch. Mil. H.J 

Esta caria é, sem duvida, a melhor que lemos da 
província de Goyaz, como comprovam as rectificações 
de alguns pontos feitos por Castclnau cm 1845. 
t-on.Ma lerera-se adiantado posteriormente alguns 

nmmlviiln 1,!nl f ^Z™^™ 6 lOpOgraphTcOS* 
promo\ idos pelo Sr. Couto Magalhães 



P mm mpkúk m mais 
de na Jas bw pMfeAi divisões. 



« Nova caria da Terra Firmo e Costa «lo Brazil one- 
re ema a Sua Eaffeslade o Senhor D. João v, por 
Diogo Soares. » (Arch. Mil. .V Cl. l.»n.° 

308 

« Carla bydrographica descrevendo a origem dos 
grandes Riõs desde o Amazonas até o Rio da Prata, 
por José Gonçalves da Fonseca, encarregado da 
COmmissfiO exploradora do Pará a Mato GOSSO, c de 
executar e configurar os planos. Anno de f 750. » 
(Arch. Mil. A. Cl. I." n.° 

soo 

« Mappa de uma parle das províncias de Mato 
Grosso, S. Paulo, e Goyaz, ofíerecido ao Conde dos 
Arcos, Capitão General da capitania de Goyaz, por 
Francisco Tosi Colombina em 1751. •> (Arch. Mil. A. 
Cl. I." u. "8. ) 

Este mesmo Tosi fez depois acrescentamento 
aquelle Mappa organizando-o em ires Tolhas, e o 
apresentou ao Ministro de listado de Ultramar, 
Tnomó Joaquim da Cosia Còrte Real cm 1750. 
(Possuímos . ; 
li 
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Carla geograpbica da Amenca Mmdional divi- 
dida em sele prmeipaes panes, subdivididas em 
uniras, que nu Brazil se chamam capitanias, «' estas 
repartidas em outras muitas com o titulo de co- 
marcas, ou ouvidorias. E uma parlo da America Sep- 
lentrional era que se representa a sua divisão, que 
pelas mais modernas noticias e exactas diligências 
applicadas a conseguir a concurrencia de muitos 
mappas de varias parles, e combinando uns com 
outros dirigindo-os a um todo ; mandou delinear e 
colorir Luiz Diogo da Silva, Governador e Capitão 
General cia capitania de Minas Geraes, o que melhor 
se liaria su se medisse e examinasse ò lerreno como 
inlcnlava mandar lazer, >■ uno concluiu por se findar 
o tempo do sou Governo. Por Antonio Martins «la 
Silveira Peixoto. Villa Rica, 1768. » (Possuímos.) 

311 

« Carla de ioda aporto da America Meridional 
(jue parece necessária pura manifestar a viagem «las 
569 léguas commuus que, da Cidade do Rio de Ja- 
neiro, por leria, fez, em 17 de Maio de 1772. para Villa 
Bella p Governador «• Capitão General .1;. capitania 
Luiz de A butjuerquedeJlollo Pereira i- Caceres. >. 
(Aivh. Mil. A. Cl. I.' n. 13. 
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•■ Mappa MOCTanliico de Uma parle da America 

do Rio Grande do Sul ,' , , ' ,elas Ironleiw 
^ImSSíK ,ía capitania de 
,; u m poffi^S^íiS^»» 1 ?»^ vermelha, 

5 o lemos ^ Sdo í au.a.vii., n,.|, ;i( io, 

tilJ Eslado do Brítíl Geneia l de Mar l Terra 

suimos.) m ™** losé Montesinho. » (p os . 



:ti:t 



« Caria geographiea da America Meridional nelo 

« Mappa que mostra a costa do Rrâzit desde 
Salles . ale Pernambuco, e principalmente o Rio 
rle S. Francisco, e as principaes minas em cnie 
ha ouro e diamantes. Feito em 1729 por (Assignadò) 
Joàa de Abreu Gurjão.» (Areh. Mil. a. ci. l." n.M&) 

aio 



« Maupa de uma parle da costado Brazil, e grande 
parle (lo sertão, principalmente o que é percorrido 
belo Rio S. Francisco. Feito pulo Padre Codêo.» 
(Arcli. Mil. A. Cl. 3," u." ••.. ) 

<< Carl.) Qydrographica do mar e costa do Bra/il, 
por José Fernandes Portugal, em 1798, » (Arch. Mil. 
a. Cl. 3." n. fl I.) 

« Planta Hydrograpbíea da cosia desde os Lençdes 
Grandes alé o Pará, com as sondas necessárias a 
sua navegação, por José Patrício de Souza, em 1799.» 

Esta planta foi acompanhada rie uma memorja .so- 
bre a sua construccáo, que esta no Arcluvo mmi 
sub A. Cl. 9." n.° 5.) 



- S'i - 



M^S o >de$. Francisco do Norte, Ululada par 

i • Tenente da Vmutdn, coadjuvado, em l«n « 
^ouíaiocraphadi. em cinco folhas, o está no De- 
posito tlyfographico da Ntorióha. 



« Mappa que comprehendo parle das Capitanias do 
S, Paulo, Minas CVeraes Cíoyaz, Bio do Janeiro, 0 o 
costa desde n Ilha de Sarna Gatharina até a Ilha 
Grande o ilrch Mil. Cl. 1 1 n." 5.) 



:svi 



Kappa Gço^vaphico de In rnayor parte 1 1 * - la 
Yuierica Meridional que eooiieno 1»^ paizes por 
doMedofoe trazarsela línea divizoria de los .lomi- 
mos 1U 1 Espana > Portugal, construído em virtude 
de Real orden, por el Tenente General. D. Francisco 
Requeua m oi mú do ftftò, » i vroli Mil, .v.r.i. í> 

Mnu-iou.un.w t.um.Mi csiemanpa nm- . onter n*. 

S&^W^ »KS SSlteíSi 
w < ymonai ao Bra; d, jvin commissào mixta 1 u o- 

o fittor do trompa! wnfla*, e Respanhçrt 

, fcós trabalhos Ge usranhfon* r .. 

ficam relatados, .-, -•>• •.,.„ , 1 1 hranleirô, que 

gprtffiMnado), total MM *i vL^ W " m «Wto* 
gMp Ministério In V iWiinr,''!^ nu,s,,M " ^klo- 

oatade a d* «aio ; • mV a,,,> l ep$lat*vas com 
* ">ui que <j ts | e , . ;• • 

^ " *»» consiracçaS: abertas ao tra- 



Gsife p cwliaiii Mo o Braâ 



A primeira caria Geographica eompretaensiva de 
lodo o Brazil e uma parte da America Meridional, 
(01 organizada era 1798 pelo insigne brazileiro An- 
tonio Pires da silva Pontes teme, Dr, em Mathe- 
niaiiea pela Universidade de Coimbra, que veio como 
astrónomo da coram issão destinada âs demarcações 
da fronteira de Mato Grosso, e trabalhou como ta| 
primeiro na Capitania do Bio ^egro. 

Regressando a Lisboa no fim de i<> annos de con- 
tinuado exercício scienliflco nas duas Capitanias, foi 
encarregado daquelia organização peio ministro e 
Secretario de Estado da Harinhâ e ultramar. D. tío- 
drigo de Souza Coutinho . 

Para que se possa avaliar O meritõ dessa Carta 
copiaremos inl igralmente o liMiio. e as advertências 
que neila fà o autor. 

« A Sua Alt íza Real o Êrincipe da fcazii D, Joã \ 
Nasso Senhor, dedica a Carta Geographica de projec- 
Cão -sim ricaorlliairona! da.fl n 1 i.uzitama ou Aai,'- 
riea portuffueza e Estado lo Brazil, Antonio Pires da 
Silva' Pontes Leme, capitão de Nf.SfS 
de g 10 M Uad j nas leni ifc iço '> de linvte*. em 
execução da ordem do tllm, • «5%*SSg» 
cretarfo de ÊsUi to da Reportiçn 1 d 1 «a ^•"S ';. 
uiosMramaxinos. oSr. P. u < "-u - oe ^ ^ 

astrou . no, oSao oitenta *êfí* ort^do depeno 
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'stmlinda no 



Tavares ila Ponscca. Anuo tie 
« Taboate aulorWtvte que abonam esta cu ria: 

1 o padre Mito— observou o configurou. 

2 0 pmlre Diogo Soares— observou e configurou. 

3 o Padre Domingo Capafai - observou e conti- 

g Y°Ot)r. Miguel Antonio Ciera— observou e confi- 
gurou ; astrónomo. 

5 o Brigadeiro José Custodio de Sa e Fana— con- 
figurou ; Engenheiro. 

6 o iu\ Sam-íiartoni— observou e configurou ; 
astrónomo . 

: D r. José Angelo Brunetti-- GOiiíigurouiastroriouio. 
6 Gomle do Azambuja, D. Antonio Uollim do Moura 
-•observador astrónomo • 

9 o Capitão shwebel, Engenheiro— configurou c 
i orrigm a variação. 

10 Ur José Simòes de Carvalho— observou e con- 
ligurou : astrónomo. 

^outcó^urou^" 1 Yi6l0ri0 - asl ~<> i ob- 

En| e S : e Sror W ° inlOOÍ0 d6 Ribeir0s - 
«ffl^^i^" AI ^«W»» Moto-** 

^^/u!': ; ::;;^;;í;;-'^^m,n J «^ Ken , iw _ Ellge . 

«'f--:^;;;!;^«»M,,,-»s, r „„ omo; 

^;^ , ;^::;;s;;!:^'-i.,r,,, ls , Tn _ ; , sll . oiiom 

e -;..]i,uron J ' * ' Ult — En„M l h,i l .o; obstou 

Va sco Manoel do Brairn- 
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cojio^ 

11 nwin.n í 086 PalHcio-observou e configurou 
|4 O Piloto Joaquim José da Silva Lobo^bservou 

cobrou! 01161 Theodosio CoDstaillino Chermonl- 

íl n p5f® n ÍS; môr ?^^ de Souza-configuroib 
SiS O CoroneJ Manoel da Gama Lobo- Com mfssartó 
das demarcações de 1777. 

W O Capilâo Domingo Sarabucelti— Engenheiro : 
observou. 

30 Capitão Salvador Franco— Engenheiro conii- 
gurou.' 

31 Capitão José Pinheiro de Lacerda- Engenheiro: 
configurou* 

32 O Ajudante Pereira Leão— Engenheiro ; confi- 
gurou . 

33 O Tenente Coronel Monl.inha— Engenheiro : con- 
figurou. 

34 O Capilâo José Antonio Calda>— Engenheiro : 
configurou. 

« Carias Corographieas das Capitanias respectivas. 

-1 Do Capitão General Luiz Diogo Lobo da Silva. 

12 » » D. Antonio de Noronha. 

3 » >» Condo de Lu miares, Luiz da Cunha. 

4 » « Barão de Bossamedes. 

<> » » João Pereira Caldas. . 
g » » d. i-rancisco de Souza Coutinho — 
Costa do Norte do Macapá. 
» Francisco Xavier de Mendonça Hir- 
tado. 



E outras muitas Cartas Tf^l'l"^; 
se verificaram boas. E ^^J^S^™" 1 " 1 
foram conferidas cora o Dr. Antonio Ciera, 

Desta.Çar.ad.vididae.nm^ 
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cadaa i rtittilo Hídrico 

Sbtêi das cidades capitães - outros jtfga*es do- 
tavi is. 1846. (iitbogrAphado.) 

a» i 

.. MtppadoBrazu' e terrUorios liraitrophes, para 
acompanhar a Historia Geral daqtíelie paiz; deli- 
neada pelo autor deite a gravada sob a direcção ae 
a. Lemallre. 1854.» 

Historia Geraldo Brazil pelo Sr. Varnuagen. lomo 
I .' pag. S8.; 

• Mova Carta corogranbica do imporio do Bra/.i I . 
i infecciona i ti irisía dos trabalhos existentes, por 
ordem do íltra, <■ Exm. Sr. Tenente <'«< nora) Marquez 
de Caxias, Presidcnli do Gpnsi lho, Miinist.ro <* Secre- 
tario dc Bsi i lo dos Ncgoi ios da Guerra. 

Pelo Coronel Eng<mnciro Conrado Jacob de Nie- 
meyer c seus Ajuàaftti s Josd Joaquim <ie Lima e 
^tva.j "i. Tenente Antonio Augusto Monteiro de 
Barros. 1857.% Poi lilhographmia.) 

Esia ■ arta construída positivamente pura mostrar 
a iromeua do Império cora a Republica do Paraguay, 
,on W ,1 " haver conseguido o seu Qm, neín 
emenaou os erros que setiimam noladônõ de is.vc. 

•,v/;,m 1 '' 1 ^:; .v", ií; ^- ^ /V; s^v, 1 : 

' v , riol "I í >" 4° ^ Dantas, táiuistro 
i; N . . ' , V r v da Agricultura, 
/ V, li' . 1 i 1 ' 1 ' 11 ' • No Imperial Insiilulò 
Aiubuc, bargo des. Francisco de Paula. 1867.» 



Alias do lin 



Organizado por (Jandjtfo Heudes deAlmeidâ an 
í>. Litíz na Província do Haranbâe,* (Pabticarto?) 

lambera foi consuliado esle Alias, e encontrando 
neue diiterença era alguns pontos com os planos 
topograplucos, tjtie se tinham ú vista, levantados 
pelas conimissoes scientifícas. preferíraá*se estes. 

•• Carla .iu Império ii«< Brazil. reduzida do Archivo 
Militar em conformidade da publicada pel > Coronel 
Conrado em 1846, e dós planos especiaes das fron- 
teiras com Os Estados limilrognes, elab irad is , eío 
Conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro. 1873.» Lilho- 
grapliado. 

Não havendo ii" Archivo Milii.tr uma carta lo 
Império própria para acompanhar o Relatório «O Jm- 
()ej'io do Brazil na Exposição Universal de 1873 ei 
Vieiína d'Àustria» aproveitou-se a red . - me o 
Sr. tenente Coronel Pedro Torqual i Xavier le Brito 
linha feito da Carta confeccionada pelo Coronel Con- 
rado .'iu 1846. coafigurando-se o território das fron- 
teiras em couformidade de planos posteriormente 
organizados á vista de documentos wnowe>. 

Também se fizeram nella outras coWUCi.oea, mas 
só as que .) muita pressa permituu. 

3*» 

----- 
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M4R66 c t orno Mappa geral .lo Brazii, 6 um dos 
> I n' que se lem pufiicado, e acredite m Enge- 
Sos &aes buscados para orgamzal-o. 

« Descripcâo de Todo o marltjmo da terra dc 
Santa Cruz. chamada ralgarmen te Brazii. 

Por João Teyxeira, cosmographõ de bua mages- 
ta.lo. Pfoanno'dc 1640.» (BiblioUieca da Marinha.) 

Tom esleÀtlas ^Mappasmaniiseriplos o coloridos, 
o alguns são acompanhados da explicação do seu 
contexto também mamiscripta. 

Deixamos para final da narrativa dos trabalhos 
Geographicos próprios do território Brazileiro leitos 
por Naeionaes, a recordação deste Atlas por ser 
nellr que foram encetados esses trabalhos. 



Fedendo causar reparo o facto de existirem no Ar- 
cniyoMililar lanl - mappas antigo* que temos citado, 
será bom noticiar <» motivo por que alli se acham 

Chegando a esta Çôrte enH 8H anoticiade estarem 
Nmiar-m u ignorai Massena com um exercito desti- 
nados ' Consurainâr a conguisla de Portugal, expediu 

L ^, de H n ! iares '? I,mslro de Estado dos Wocios 
da guerra e Estrangeiros, ordens nos Governadores 

'l' 1 !>• mo tiara n-inr-llm-um . ' i' 1 " 11 * 




■ -boa, afim d 
der tios Francezes. 



V—mú mais . ftgattfeji Qmt*, 

Rio, '" J *mmmr<*mMm. 



BMX0 " A P0«TE BlBEIRO . 



